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Veintitrés opa ratos plurimotores dert t b a d o s sobre Sicilia 

E l R e y d e I n á l a f e r r a 

e n A f r i c a d e l N o r t e 

S i i » ! Ü n i f i i i l i s t ü i i i a i 
Lcndres.—El Rey de Inglaterra; 

se dispone a pasar revista a las 
tropas* norteamericanas y france
sas de Af r i ca del Norte, s e g ú n se 
anuncia oficialmente. 

Con respecto a l a estancia del 

E^ia..—^Ccailunicado i t a l i ano : 
" U n convoy enemigo h a sido 

ataeaido por nuestros aviones t o r -
pederoa ¡frertfíe! a l a costa arge
l ina ; fué hund ido u n vapor de 
15.000 toneladas y averiado gra
vemente o t ro de 5.000. 

Las localidades p r ó x i m a s a Pa-
lermo y las de la provincia de T r a -
pani y Agr igento fueron, ayer, los 
dbjeiivas de las operaciones a é 
reas de bombardeo y ametra l la -
miento enemigas, que ocasionaron 
algunas p é r d i d a s entre l a pobla 
c ión c i v i l y d a ñ o s l imi tados . Vein
t i t r é s aparatos fueron derribados 
sobre Sic i l ia , muchos de ellos p l u 
rianotores: c i n t o por los cazas i t a 
lianos. 7 por los alemanes y 11 por 
ia DCA".—-Efe. -
LAS PERDIDAS A L I A D A S 
EN P A N T B L A R I A Y L A M -
PEDÜSA :—<: :—: :—: 

Roma.—"En el curso de sus a ta
ques cont ra Pante lar ia —in fo rma 
el "Messaggero"—, realizados des
de e l 9 de Mayo a l 12 de Junio , 
el enemigo ha. perdido u n to ta l de 
170 aviones, p r inc ipa lmente bom 
b á r d e r c s cuatr imotores. L a a r t i l l e 
r í a costera de l a isla h a averiado 
gravemente u n barco de guerra 
adversario. 

E n u n in ten to de desembarco en 
Lampedusa, los defensores de es
t a isla hundieron g ran n ú m e r o de 
unidades navales enemigas y a n i 
qui laron a {varios destacamentos 
ingleses y •norteamericanos. 

Para conquistar las dos islas de 
Pantelar ia y Lampedusa al adveiv 
sario h a tenido Que emplear n o 

. sólo todas sus fuerzas a é r e a s dis
ponibles en Af r i ca del Norte, sino 
t a m b i é n u n a considerable forma
c ión nava l , compuesta por una 
un idad de combate de 35.000 t o 
neladas, 4 cruceros de 8.000, 8 con 
tratorpederos modernos y var ias 
decenas de unidades de menor t o 
nelaje y d e barcos auxiliares". 

ATAQUES . E N E L M A R 
EGEO : :—: : * 

E l Cairo.—Comunicado de las 
fuersag a é r e a s aliadas del Oriente 
Medio:. 

"Nuestros cazas de g r a n rad io 
tde a c c i ó n con t inuaron ayer sus 
ataques r á p i d o s con t ra l a navega
c i ó n enemiga en e l mar Egeo. Dos 
veleros fueron alcanzados y ave
riados por varios proyectiles de 
c a ñ ó n , - - K f e . 

i a l i i s 

i i ü 1 1 
La tripulacióni de 

una embarcación de
dicada en e\ Mar 
Negro al tendido de 
redes, contempla, des
de la popa ex t raña de 
esta embarcación, su 
obra te raünada . 

h 

l a esposa I ( l i i H a i - A 

a 

:La resistencia chino no pueát 
projongorse más allá de tos 

límites humanos» 
Ottawa.—En u n discurso p ro 

nunciado ante las dos C á m a r a s , 
reunidas en s e s i ó n conjunta , l a es 
posa del mar isca l C h i a n g - K a i -
Chek h a declarado que hasta hace 
pocas semanas. Ch ina no h a con
tado nunca con e l apoyo a é r e o re 
gular necesario para cualquier 
Ofensiva, por muy p e q u e ñ a que 
sea y que era absolutamente nece
sario enviar ayuda a l e j é r c i to 
chino. 

A ñ a d i ó que el poder de resisten
cia ch ino no debe ser puesto a 
prueba m á s a l l á de los l í m i t e s 
humanos—Efe. 

f r e n t e d e f e n s i v o e n l o c o s t a p o l a r 

soberano i n g l é s en é l continente 
negro los c í rcu los po l í t i cos l o n d i 
nenses recuerdan que esta es la 
segunda vez que Jorge VI v i s i ta 
a sus tropas e n c a m p a ñ a desde 
que e m p e z ó l a guerra, siendo l a 
pr imíera cuando se t r a s l a d ó a P r a n 
cia en 1940 con objeto de pasar 
revista a l cuerpo expedicionario 
b r i t á n i c o . A ñ a d e n dichos c í r cu los 
que s i bien e l p r imer min i s t ro 
C h u r c M l l h a visi tado mayor n ú 
mero de p a í s e s extranjeros que el 
rey desde Septiembre de 1939, é s 
te por el cont ra r io h a recorr ido 
mayor n ú m e r o de ki lómetros^ 

Londres — El Rey Jorge, acom
p a ñ a d o de los minis t ros de la Gue
r r a y del Ai re , h a pasado revista 
a l p r imero y octavo e j é rc i to s b r i 
t á n i c o s y á las fuerzas navales 
a é r e a s en el Afr ica septentrional , 
s e g ú n se comunica oficialmente, ^ 
TAMBIEN LLEGARON LOS 
MINISTROS INGLESES DE 
LA GUERRA Y AIRE :—: :—í 
•- Lbndr|5s.— Se afirma que acom

p a ñ a n al Rey Jorge V I en su viaje e1 
teniente coronel sir Pers Legh, secre
tario particular del Monarca, y el co
ronel Dermot Momorreigh Kavanagh 

El avión en que iban el Rey y sn 
séquito emprendió el vuelo con el que 
llevaba a Grigg y Sinclair, ministros 
de la Guerra y del Aire. 

E L V I A J E SE H A L L E - > 
V A D O A CABO C O N 
G R A N SECRETO :—: : 

Londres. — E l Rey comenzó Stt 
viaje a Africa del Norte, el viernes 
por la tarde, con gran secreto. H i -
zo la travesía a bordo de un avióri 
tripulado por el comandante de gru 
po, coronel de aviación Fielden, que 
es el piloto personal del Rey y quien 
ha tripulado siempre los aparatos en 
que los miembros de la familia real 
recorrieron centenares de miles de 
ki lómetros en diversas ocasiones. 

Los úl t imos detalles de su viaje 
fueron decididos el martes de la se-, 
mana pasada cuando el primer minis 
tro a lmorzó con el ifey en el pala-

Bufenos Aires.—El presidente del de todo orden. E i pueblo exige c:o de Bucki"gí iam primera entren 
nuevo Gobierno argentino, gene- ; equidad y u n Gobierno capaz con T ^ e ¿ M o n a r c a concedía al je* 
r a l R a m í r e z , r e f i r i éndose a los fi- \ preferencia a concursos electora- " ^ Gobierno después del viajes 
nes del Movmi ien to m i l i t a r n a c i ó - i les. Estos se c e l e b r a r á n cuando ^e iL-hu1rchlAI1r a Estados Unidos y, 

• XS'orte de Africa. 

r g i i A f l n q c o n e 

iQQQ 

l l i l i í l o i s l i l i 

a i i i l i i i i v í a ; n i i 

el general Ramírez refiriéndose a los 
fines del Movimiento naeional 

n a l , h a declarado a los periodistas n e g u é el momento" . 
que el e j é r c i t o no ha hecho u n a 
r evo luc ión en el sentido propio de 
er ta palabra. Se ha l i m i t a d o sen
ci l lamente , a ñ a d i ó , a i n t en t a r l a 
r e s o l u c i ó n de los problemas que 
c o n s t i t u í a n una gravee preocupa
c i ó n para e i p a í s . 

-'Las especulaciones e n d e t r i 
mento de la clase obrera —sigu ió 
diciendo e l presidente— h a b í a n 
l levado a é s t a s a la d e s e s p e r a c i ó n 
y l a v ida nacional h a b í a sido eom 
promet ida por corrupciones a d m i -
'mstrat iyas. E l ejerci to restable

c e r á el orden consti tucional y ac
t u a r á , a este fin. con la m á x i m a 
e n e r g í a y con toda l a severidad 
necesaria. Solamente d e s p u é s de 
realizada esta labor de reorgani-
zaclóín, l a d i r ecc ión del Esstado 
s e r á entregada de nuevo a po l í 
ticos dignos de este nombre 

(Pasa a octava p á g i n a ) Sé cree saber que el Soberano vía*?, 
ja con un reducido séquito.—Efe, J 

« 1 1 S « § • 

p r o b a b l e 

d e E u r o p a p u n t o 

d e u n a e v e n t u a l 

e í n y a i i ó n a l i a d a » 

Cañones 3e la Marina alemana establecidos para la protección de 
la costa polar 

E l general R a m í r e z r e s u m i ó en, EL PUNTO PROBABLE D E L 

E é c u f e e tón i e g l a c £ $ % mi lüwí a l e m á n 

Y añade que en esta región se ha producido 
un cambio radical con respecto a 1941 

los siguientes puntos las tareas 
del movimiento revolucionario: 

Primíero.—^Destitución del a n t i 
guo Gobierno. 

Segando.—Restab-tecimiento de l 
orden en l a a d m i n i s t r a c i ó n del 
Estado. 

T e r c e r o . — E l i m i n a c i ó n de la v i 
da nacional de los elemen
tos incapaces, p a r á s i t o s y cor rom 
pidos. 

Cuarto.—Reforzamiento del es
p í r i t u nacional y de la concien
c i a ' p a t r i ó t i c a y renacimiento de 
l a t r a d i c i ó n h i s tó r i ca . 

"Por e l momerito, —pros igu ió— 
el Gobierno ha emprendido la eje
cución del tercer pun to de este 
programa. Se devolverá a l a j u s 
t i c i a su d ignidad, que es l a base 

DESEMBARCO A L I A D O E N 
EUROPA :—: : : _ : : _ ¡ 

B e r l í n . — E l punto probable de 
una eventual t en ta t iva de desem 
barco aliado es el Sureste de Euro
pa, escribe e l redactor m i l i t a r de 
"Ber i iner Boersen Zei tung". A ñ a d e 
que en esta r eg ión se ha p rodu
cido u n cambio radical con res
pecto a 1914. Examina la s i t u a c i ó n 
de Bulgariai, RumaniVi, Hungrí ta , 
Croacia, Eslovaquia y Servia, don
de crece la c o m p r e n s i ó n de las nue 
vas necesidades y deberes euro
peos. Deduce que u n ataque con
t r a la Europa del Sureste s e r á 
muy difícil para e l adversario, pues 
las tropas del Eje h a n ocupado y 
for t i f icado todas las posiciones. 

¡25' 
..(Sata! 

UNA I N F O R M A C I O N SOBRE 
E L SERVICIO D E "OPERA
CIONES C O M B I N A D A S " : - : r ' 

Londres.—El s ^ v i c i o de "operan 
cienes combinadas" fo r ja armas 
—escribe e l corresponsal especial 
de l a Agencia Aeuter— para las 
"operaciones anfibias" en ampl i a 
escala de las que e l p r imer m i n i s 
t ro C h u r c h i l l h a b l ó en la semana 
u l t ima . 

He salido a l m a r —prosigue-1 
con esta nueva flota de "ba rqu i 
tos", de velocidad y condiciones 
verdaderamente asombrosas, da 
las que los tanques y c a ñ o n e s sak 
t a r a n a las playas. 

E l servicio de "operaciones com-

(Pasa a octíiTa pág ina ) ] 
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s i n d i c a l 
C I N E GRATIS 

p i t i i i j y W É i i i i j i i i i K i o r t R , ^ ; . . ^ 
Plus de cargas familiarp* ^ 

Precios de los a r t í c u l o s cuya dis- cont ra c u p ó n n ú n i í 15, del pliego v lne ia l e l p r ó x i n w d í a 18 de 10 a" E n virtu(j ác circulaa- T 
tr ibución . c o m e n z a r á el próx imo correspondienfe 1 de 3a m a ñ M i a pa ra hacerse car- p r im€r0 ^ j i m l o d8l 1 v Galletas, 100 gramos por perso- go de las autorizaciones correspon £ñ d , nirp^iórí T 1 ^ 

^ 23' n a a l precio de 1,50 pescas r a c i ó n dientes, debiendo presentarse t o - ^ hl ¿ ^ ^ ^ 1 ^ 
Aceite, 300 Gramos por persona las de p r imera y 0.70 las de segura dos ellos s in excusa n i pretexto te : J ^ k w ^ w í q s i g u ^ 

Ot ro micvo espectáculo presentara ^ p j ^ i o ^ i ^ q pesetas r a c i ó n , da, con t ra c u p ó n n ú m . 91 del p i t ó -
ila Obra Sindical "Educac ión y Des- C{mtira e l c u p ó n n ú m . 46 de l p l i e - go de varios. 

alguno. 

canso" en el" Coliseo Castilla, en fun 
ición completamente gratuita, dedi
cada a los camaríadas que asisten al 
•segundo Consejo Sindical y Cursillos 

Se trata eft esta Ocasión de la ac-
de Mandos de la Red Comarcal, 
tuación en un gnan fin dei fiesta de 
los notables payasos'"Kita" y " Pon" 
chis tosís imos "clo-svs" musicales. 

go correspondiente. Bacalao, 250 gramos por perso-
Lentejas, 100 gramos por perso- n a a! precio de 2,20 pesetas r a c i ó n , 

n a al precio de 0,30 pesetas r a c i ó n , cont ra c u p ó n n ú m , 90, del pliego 
cont ra c u p ó n n ú m . 48 del pliego de varios. 
de legumibres,. . Huevos, dos por persona a l pre -

Alubias, (blancas o pintas) 200 c ió de 1.35 pesetas r a c i ó n , con t ra -
gramos por persona a l precio de c u p ó n n ú m . 89, del pliego de v a -
0,60 pesetas las blancas y 0,55 las rios, debiendo recoger d ic l io a r -
pintas, con t ra . el c u p ó n n ú m . " 49 t icu lo en el a l m a c é n de los. .señores 

T Í r ™ i i i a r á P\ w n a r t o P\ di-» 9R . Primero.—Que todos los traba P T e r m i n a i a el repar to e l tíia 28. que ing.^sen ^ E m p S j j e í t i í 
SiiTiüiüstro a los pueblos de 

provincia 
la. sujetas a r e g l a m e n t a c i ó n de trn 

sbajo que t engan estaWecldo piSr81^ 
Se pone en conocimiento del p ú - f ^ ^ ^ J S ^ T t ' , ^ .V€2 < 

biieo en general, aue a d é m á s de ^ r i f h J a i ^ t L ^T' 
fas a r t i c u ^ cuya d i s t r i b u c i ó n se S v a i ^ f ^ ™ ^ e i j f 5 ^ q u > 

C I E C U L A R N U M . 583 

La ses ión se - celebrará mañana dei pliego de legumbres. Calleja, N ü ñ e z y C o m p a ñ í a , en l a c á l a o por persona, 
•viernes, día 18 de Junio a las diez Arroz, 100 gramos por persona a l calle de l a Calera n ú m . 13o 
cuarenta y cinco de la noche, y se P^QÍQ 0.30 pesetas r a c i ó n , con-i^- Los industr iales d e l r amo de t i l -
comple ta rá con una extraordinaria ^ra c u p ó n ñ ú m . S de pliego corres-j t ramar inos d e b e r á n , pasar por las 
función de cinematógrafo. p ó n d i e n t e . I oficinas de esta D e l e g a c i ó n 

Las invitaciones como de costum- C a f é 100 gramos por persona a l 
l>re, pueden recogerse previa presen precio 'de 2,10 pesetas r a c i ó n con-
tación de la tarjeta de espectáculos t r a CUpón n ú m . 82 de l pliego de 
coM'espondiente t i l mes de Junio, en varios. 

anunciaba para los pueblos de la boiS1 S r c £ i r ^ 1 o ^ S a l a S 
provincia en el presente mes. se ^ r a ^ ^ ^ ^ ^ 
les suminlstrai-á 250 gramos de ba- ^ L ^ ^ L ^ S 1 « i a , 5 ^ l0^ mas empleados, a cuyos efecto¡l>E5i 

l a empresa respectiva ant icipad i ' ' 
las cantidades pert inentes y 

•el Hogar d< 

i24). 
la Obra (Vitor ia . ?_ y . S o c ó l a t e , 200 gramos por perso 

' na a l precio de 1,60 pesetas r a c i ó n 
¡.más t imbre , con t ra c u p ó n n ú m . 83 
' del pliego de varios. 

Azúca r , 500 gramos por persona 
Vendo casas desalquiladas, estilo a l precio, de 1.50 pesetas r a c i ó n 

N o t e s i * i d b c d d é n 

s e r á n d e t r a í d a s para su reintegm 
taU* P^-a ;.s detallistas d e ' ^ « g ¿ ~ del p l u s ^ 

los ramos d« ultramarinos, pana- ' Segundo.— Aoiá logamen te , ^ 
d e r í a s y carnicer ías y públ ico en, sumas correspondientes a l plus no l&v 

general í S ^ a ? 0 . J P ^ l : ^ 8 , ^ P ^ o n a í , ¡es : 
Habiendo finalizado - el plazo ^ S é S t e ^ S la ^ 

entrega de las Cartillas i n d i v i d u a - i S1guien1-'e lxn(Xl0-

UNIVERSIDAD DE VALLA.DIM.ID 
Exaanen de Esí^d© 

EJERCICIO , ORA^.—TcdGS l®'® X5obiaciónj en dis t in tos pueblas de cont ra c u p ó n n ú m . 26i del pliego 
esta proYlncia. Pisos y locales c é n correspondiente. 
€ricos; Saenz de Santa M a r í a , San J a b ó n , 200 gramos por persona convocatoria que hayan ai 

alumnos matriculados en 

Juan, 65^ al precio de 0,70 pesetas r a c i ó n 

e s i o n a 

m H O S P i T Á L l t G A j y i A K T O S 
Y MIA CHUZ ROJA 

t A l H CáLVo.íS TíiffoNolSilJ 

omueui y v í a s u s i n a r i a s 

gONSITLTA: ie 1S a S y de I « i . 
Vítor!», S S.0 Barro» 

feléfono. til» 

« j B L M O N ¥ CORAZON SIA¥OS M 
• Oom@ltft i e 11* t j € & i 

A R T U R O " © ! ! " 
Íi9«ml® SespirsIOrio. y S e r s a é » 

MAYOS X 
Osnsalta de diez m tm» S&mBOÜMmit ¥t*neo, I I {siitm M i > 

Xel4f o.no ms 

M E D I C O 
S8FECIALI8TA EN PASTOS 

gSTESMEDADES DE. LA 
Conssl í» de II a i y de S & f. 

Syaricio y Kuls, 1S, L» eerntrn 
Teléfono. 17C1. Baria® 

P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D E P E N S A E I O 

' A N T I T U B E R C U L O S O 
í«£e del Servicio d© PÜLMOH | 

C O R A Z O N de la Crua Ro|sw 
R A Y O S X 

Consulta de doce a cince 
Puebla t — Telé fono E2SI 

lo 

5250* 

a r a z o 
• ra jé* lO aespilal dé SatfSMt̂  W Cnu Roja Mitos» del Alcázar ntm. i 

Paitos y Glneco los i» 

l .VTe l , 185S 

J . ¥ E L A $ C O 
Y CORAZON 

R A Y O S X Ceandta de 11 a S y de i a • BaatMidcr 31 Teléfsa© 3.111 

^^^^^^^^ 
OCÜLKTA 

C€»i9fJt.T&. « A » «"SAO 

San Juan 

Consulta de 10 a 2 y de 4 & 1 
Vi to r i a , 20, 1.°, d c h a . - T e l é f o n o 1723 

H E i N A i Z M O L I N E i 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

Limp&ra i® Culmso—Rayos X 
37, 2.° - peléfono 1389 

jercicio escrito en cualqu 
anteriores, realizarán e l eje 
oral en el aula de Física de 
Universidad,' en la sigidente fí 
Día 21, los comprendidos entn 
números 1 y 250; el 22. del 2 
500; el 23, del 501 al 750; él '2J 
75Fal 1.000; él 26, del l.OOl al 
el 28, del 1.251 al 1:500; e l 2J 
1.501 al 1750; el 1 de Julio, del 
al 2.000; el 2. del 2.001 al 
3, del 2.251 al final, 

i So advierte p los alumnos que de-
1 ben presentarse en los días se&ala-
I dos pues solamente se les adnaxtírá 
¡ a examen posteriormente si Justifi
can debidamente su no presentación. 

| EJERCICIO ESCRITO,--Todos los 
alumnos que no se hallen en la cir
cunstancia anterior, real izarán 
ejercicio escrito a partir del día 
en la siguiente ío rma : Día 25,. a las 
nueve de la mañána , del 1 a l 250; a 

: las cxiatro de la tarde, del 251 rú 
| 500. Día 26, del 501 al ,750 y del 751 
! al 1.000, respectivamente. Día 28, del 
! 1.001 al 1.250 y del 1.251 a l 1.500; 
Día 30, del 1.501 al 1.750 y del'1751 

j a l 2.000. Día 1 de Julio, del 2.001 a l 
¡2.250 y del 2251 al 2500. Día 2 ios 
i restantes. 
j NOTAS.—Todos los exántófíes co
menzarán a las nueve de la : m a ñ a n a 
y a las cuatro de la tarde. Los que 

r vayan a realizar el ejercicio escrito 
| en t r a rán por la calle de lá Ubrer ía , 
' No podrán llevar papeles, apuntes 

ni libras de ninguna clase, a excep
ción del diccionario latino. Las lis
tas de admitidos se publ icarán cou 
toda rapidez en la prensa local y en 
el tablón de anuncios de. la 'Facultad 

| de Ciencias. CuaiquJ&er discrepancia 
en. ellas se resolverá n favoi" 
que indique la lista Oficial' qi 
la colocada en el tablón de 
cios de la Facultad. Los ej 
orales de los. que resulten admitidos 
comenzarán el día 5 de Julio, en la 

lea de -Tacionamiento a l público'[ 
por los detallistas de u l t ramar inos , i 
se hace preciso que t an to é s to s 
como los de p a n a d e r í a s y carnice 
r í a s l leven a cabo la finalización 
de los trabajos con l a rapidez ne 
cesaria para que las referidas car
t i l las puedan en t ra r en vigor s i n 
demora a lguna el d í a 28 ,del co
r r ien te mes, para el lo es necesario 
que todos los t i tu lares de las c a r t i 
lias, hagan entrega de los bo le t i 
nes de i n s c r i p c i ó n en los estable
cí alientos correspondientes antes 
del d í a 10 del c o r r i e n t e pla
zo en que finaliza l a recogida de 
dichos boletines quedando s in per
c ib i r rac ionamiento alguno de v i -
yeres.. en el p r ó x i m o mes de Jul io , 
todos aquellos t i tu lares que no h a 
yan hecho entrega de los boletines 
anter iormente citados, antes de la 
fecha indicada. 

Los detallistas de los ramos a n 
ter iormente citados, e n t r e g a r á n 
en estas Oficinas, e l duplicado del | 
censo o p a d r ó n de habitantes, s in I 

i pre texto n i excusa a lguna antes de; 
las 12 horas del d í a 23 del co - ' 

• r r i en te 

¿Quieres convertir peoí̂ Q 

" M i Divino Maestro me Yí 
ha hecho conocer que los V»1* 
que trabajan en la salva-
ción de las almas trabaja- fio 
r án con b w n éxito y sa-' p»»1 
b rán el arte de mover los 
coraspnes m á s eiidunpe%St nos 
si tienen una devoción tier- lsü 
Jia a su Coraxón Sagrado y 
trabajan por h^ j i ra r la y 
establecería por todas par-
tea". 

(Santa Margarita) 

Los Bancos que suscriben para 
dar cumpl imien to a lo dispuesto 
por l a D i r e c c i ó n General de T r a 

Todos aquellos industr ia les que bajo, con fecha 10 del actual , po 
no hagan entrega de los referidos nen en conocimiento de su ^cliente 
padrones antes de l a fecha s e ñ a l a - l a y del p ú b l i c o e n general, que 
da. s e r á n excluidos del rac iona- durante e l periodo 15 de Junio al 
mien to r e t i r á n d o l e s las car t i l las . 15 de Septiembre del a ñ o actual, 
las cuales s e r á n suministradas poif las horas de despacho para el pú 
o t r o e s t á b l e c i m i e n t o proveedor, bl ico s e r á n de NUEVE A DOCE, 
bien entendido, que por esta De- Burgos 14 de Junio de 1&43 
l e g a c i ó n Provincia l , se h a r á caso FERNANDEZ V I L L A HERMA-
omiso a las razones que expongan NOS, BANCO DE B I L B A O , BANCO 
los industr iales aue i n c u m p l a n las ESPAÑOL D E CREDITO. BANCO 
instrucciones dadas en l a presen- HISPANO AMERICANO, BANCO 
té c i rcular . M E R C A N T I L , 

de k 

Lofaoratorío de onáfisls ámkm 
V I C E N T E V A L L E J O 

QUIMICO: SOSE S. DE LA Omm 
gftü Pablo l i . Lo - Teléfono. 1381 

Maternólogo i e l Instituto 
Provincial de Higiene 

PAKTOS Y ENFERBIEDADES k l l 
LA MUJEB 

Onda Corta —- Diatermia 
Consulta: desde las ia 

Plaza de Prlm, 24, Teléfono, 1431 

íorma que oportunamente 
ciará. Los alumnos moví 
cdusiderarán 'preferentes y 
r án en el primer d í a ' « 
cualquiera que fuere ŝu n 
matrícula. 
• E l secretar'o del tribuna' 
Ferrañdis . . 

>.íi: 

GAEGANTA, N A E E 1 OIDOS 
General SantocMdes, 19, L0 

Ooosuita: de I2 a2 y í e S a 7. Tel. 11 á! 

S a n a t 

n. WMmn MaieoB Lfipea 
WmomB 11. « teléfono, tsm 

Vitarla, 19, primero, izquierda. 
Consulta i-iaria 

Am 
Y á L T A V O C i S 

• PARA BAILES 
BATTAHER - 14 

m o n i s c o n e x t r a o r d i n U f l a n p l d a z , s i n mm® 
¿m o b r a e s p o c l a l i s f a y s i n e n c o f r a d o s 

lACENES J . Cámara.-Ingeníero 
Corretera de Arcos, núm, lO.-Teléfoao MS.-BOISOS 
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H I Q ü f ! 

I . I O P E Z S 4 I Z 
Jefe de Clixdea i e l Sanatorio 
Psiquiático "S A N L U I S " 

Enfermedades mentales j nerviosas 
CONSULTAS: 

Sábado, de I I a I 7 de 3 a I 
Callo de Santander., número t , 

euarto, centro, BUEGOS 

para PRECIOS (Decreto 8 
1943) en CAETÜLINA Y i __ 
ENGOMADO, TODAS .FORMAS Y 
TAIVIAÑOS. 

F A B R I C A N T E : 
ENRIQUE LAEKAIMEKB.fr 

F lor ida 3 - V I T O R I A - Te l . am 

C A L D A S D E O V I E D O 
Reumatisnio, Catarros, Pcxst-grips 

GRAN HOTEL 
Habitaciones con agua corn 
caliente y f r í a . 1.° Ju l io a 30 Sep
t iembre. .(Censura Sani ta r ia 3804).. 

W% A 
L A S M A S B A R A T A S Y M E J O R C O N F E C C I O N A D A S . 

A L M A C E N E S S I M A 
t t ó a CalTt 23 Teléf orno 

PULVERIZADORES de p r e s i ó n s i n v á l v u l a s de* goma, 
patentado "Bachus", 'de gran rend imien to y d u m c i ó a 
CULTIVADORES para l a pata ta . 

Merced, 6 y 8 BUKGOS 

http://Xel4f
http://o.no
http://LAEKAIMEKB.fr


R E L E V O 
l i i ¡ y e r « i t « i r i o 

f jĵ g pss&dos, valorando ta 
^g^íScación de las verdsv 
con «n*5 la actiiaUdad na-

ll iunina la oon^i^xcia 
eil ios e s p a ñ o l con t o d a 

r elocvieacia y k u simbolismo 
la,ítmi>tóres, d e s d á b a m o s como 
lar^^jg^ Smluarto de nuestra 
f a f ^ ^ a la ffeneración esUi-
^í!8 «i aoe. exUrninados sus cs^ 

fiSs e» ^ ^ r 1 ^ 9 d^ 
^ ^Tceattros de alta cultura, so 

^^ts-^a en las acuidades patrias 
•̂>'n su piwfesíonalidad pcciüia^, 

J l l l ^ .siguo fecundo del servicio 
ie-lFsuaáa y a la Falange, 
os» ^ • 
w y esa »^jeci»cion no es baldía. 
ue pom^ 18 Promoción de ^ 
ro hotob^8 carrera que acaban 
US do foíjar és t^ ei» ^ clima de v i -

iraclón espiritual insuperable; 
^ L ciJneotaron su alnia en el 

al ¡es y QP® ^ fortalecieron cientí-
leí ficam61111* 133 aulas bajo la 

; augura eonsígna de un esiild 
nuev® ? doctrina redentora-, 
^ par» nosotros, el bastió» po-
'̂nte d» la España resurgida. 

nij. í » tí camarada Hodríguca de 
jos ysjcárcetí en sus consignas del 
va. jeto A® fe» áe curso eii el Cole-r 4¿\áa ftlay01 "Jiménez de Cisneros" 

ponía ¿e relieve la enorme res^ 
ponsabüidad qn a los universita-. 
¡ios acoatípaña en el ejercicio de 
su protesionatidad, Masi de este 
jeatido nación aí-sindicalista, que, 
enfrentándose con las viejas con
cepciones políticas y profesiona-l 
les, habla a la promoción uni
versitaria de io que ha de ser su 
deber al afrentarse decidida í 
rnente con la Vida, se deduce el 
sjgTiiScado más alto que España 
concede a ese paso decisivo. • 

Para hi Patria, el fin de curso 
significa el relevo, un relevo, de 
austera y profunda caracteríqtiV 
ca castrense, ^que no permite *el 

^descanso en quien tiene una yi* 
da para ofrecerla al servicio de 
grandes sdeaies, y continuar la 
tarea gigaatesca que se inició en 
los fTí^íteSj fecundiKándQla en el 
diario laborar, dentro del .marco 
do los despachos profesionales o 
en la recia manlíestacíón políti
ca do las instituciones del Esta
do n i iem 

Estos hambres que, como dice 
"Arriba", en su editorial del do
mingo, "han de ser la urdimbre 
do la comunidad española, sus 
cuadros y s u ^ í jerarquías más in 
mediatas", Uenen ante si la 
enorme responsabilidad de man-
tenei1 en toda su pureza la inte
gridad de ios postuiados que h i 
cieron posible nuestra resurrec-i 
pión, y} al mismo'tiempo, la se
guridad de que éste régimen, que ^ 
sjngió da su heroísmo y de su 
ejemplo ea la lucha frente al 
í^arKismo, llegará a su total ple
nitud merced al esfuerzo indivi-
toal de todos y cada uno de los 
«pañoles, en el que ellos han de 
figurav en rangua i di a. 

i Por eso, porque él espíritu ten-
80 de la Umversitíad ha de man
tenerse en las acüTidades profe-
s¡onalea a las que ¡legan ardoro-
J08 y capacitados, bajo la pro-
lección del S.E.U., que digninca 
al universitario, esta generaciwi 
estudiantil, alegré y lervorosá, es 
u|ja formación castrense en v i -
^ i a tensa y es, para nosotros, 
Wtato garant ía de nuestra gran-
j 3 - íWque , en vanguardia de 
a Fó y de ia Patria, los univer
sitarios, han «evado a cabo, sen-

y ©seuetainente, un releve^ 
1 salir do las aulas a la profe-
onalidad espailoia, pa r» seguir 
«tttpüea îj u n a peimaHcnte 

¿u f,Saa: eerv"ir a España y a 
r«J^aadiao toa el estilo recio y 
^batívo de la Falange. 

MUSICA DE ENSUEÑO 
Habilacla en e s p a ñ o l 

1 1 a i i n s É É M É m 
C r é o k o ¿9 B o e n e s A i r e s 

D e i d e p r i n c i p i o ! d e l e r n t » e n c u n o 

Además hundieron gran cantidad de barcos 
V E n í T I T R E S TONELADAS: . n ú m e r o , d e aviones aliados derriba-

DE BOMBAS SOBRE DOS ' dos o destruidos y el de barcos de 
AERODROMOS ;—•: \ guerra hundidos por la Marina i m -

Melbume.—Comunicado del Cu&t- perial nipoaa asciende-desde el p r ü v 
tói general aliado del Suroeste del cipio de año hasta hoy, 'a 1.361 avio-
Pacífico: nes, 53 transportes navales con un 
' Sector del Noroeste Nueva Bre- desplazamiento aproximado en to
ta ña— Rabaui: tal de 393.000 toneladas, dos unida-

L o n e u t r o l i d o d a r g e n t í 

s e r á l e a l y s i n c e r a 

6 10! 

M H n i t t ei ei m 
Por Iñigo de SáüTIAGO 

Buenos Aires.— Los militares suelen el propósito, de librar , a las clases Nuestros bombarderos pesados han ^e batalla, 9 cruceros hundidos, 
atacado los. aeródromos de Lafeunai ocho., destructores y 35 submarinos' ser parcos en'hablar y firmes en la humildes del pa ís de la especulación 

Rampoo, durante dos horas en el también hundidos 
curso de la noche. Veintitrés tone
ladas de bombas explosivas o incen
diarias fueron arrojadas sobre Jos 
aviones estacionados en las zonas de ^ fecha -^ f iád ió—, incluidas las rez, que en la rueda de periodistas mente la vida que la Constitución 
dispei-sión. Se observaron muciias 
explosiones y siete grandes incen
dios, cuyas llamas eran divisadas a 
más de cién kilómetros,—Efe. 

^acción. Por eso, cuando al frente del y . usura. E l Movimiento mil i tar no 
Los resultados generales obtenidos Gobierno pronuncian discursos, es sólo no es anticonstitucional, sino 

por la Marina nipona desde el co- porque tienen algo que decir. Tal es constitucional, puesto que uno de los 
sntenzo. de la guerra actual hasta el caso de ayer del presidente Ramí- fines del mismo es restablecer pteaa-

BALANCE DE LA LUCHA 
EN EL MAR : 

Tokio.—En su discurso pronuncia
do ante la 82 sesión extraordinaria 
do la Dieta el ministro dé Marina. 
Dimirante Shimada, declaró que el averiados 

cifras antes citadas, Se elevan a 5214 habló con resonancia nacional e 
aviones enemigos derribados o des- ternacionai 
t ra ídos; 13 acorazados hundidos, 11 
portaaviones, 53 cruceros, 56 destruc-, 
tores, 128 submarinos y 69 barcos de 
guerra de diversos, tipos, hundidos 
así como .3&6 mercantes coir un to
tal de 2.250,000 toneladas, sin con
tar numerosos barcos de guerra., y 
mercante adversarios que han sido 

i n - . asegura. 
j En la frase "entre, todos ios scüda*-

Ante todo justificó la revolución en dos yo he sido designado el primer 
soldado y m i cuartel es ahora la 
Casa Rosada", pone, de manifiesto el 
carácter exclusivamente mili tar del 
movimiento, al apoyarse en frase de 

I I M I I O P R I H C I F Á i 
Hoy a las 7 f y 11 noche 

P r e s e n t a c i ó n de ia C o m p a ñ í a de 
artistas c i n e n i a t o g r á ü c o s . 
M A B Y D E L G A D O Y 

JOSE M.a SEOANE 

c e n 

t r o c t n v o y c a r g a 

a l s e r a l c a n z a 

A N I -mESTACAMNTO 
Q U I L A D O : — : : — : : — : 

H e l s i n k i E l comunicada m i l i - ; 
t a r f i n l a n d é s ' s e ñ a l a oiue en ei sec
tor Geste de l i s tmo de. Carelia i m 
grupo de patrul leros a n i q u i l ó a 
doce adversarios de u n destaca
mento enemigo compuesto de r r e m 
t a hombres. E n los d e m á s frentes 

{ n o se h a producido n i n g ú n cam~ 
bio d igno de m e n c i ó n . — E f e . 

I I N T E N S É ACTIVIDAD AE-, 
ÍREA :—: :—: : — " : 
I Berlín.— Los aviones de combate 
; rápidos y tos aparatos de batalla aie-
' manes han atacado día y noche, de

claran los círculos militares de Ber
lín, los aeródromos bolcheviques de 

: Starobielsk, Schigry y Timenskoie, 
donde han destruido varios aviones en 
tierra. Otras escuadrillas de aviones 
de combate han bombardeado diver
sos objetivos ferroviarios e instalacio
nes de transporte, resultando" repeti
damente alcanzadas de gravedad las-
estaciones de Lijaia y Chernychkvtsy 

' y las ,secciones ferroviarias de Pvo-
! boda, Valuiki , Kastornoie, Kursk y 
Bielgorod, Fueron destruidos tres 

: trenes y varias iocomotoras. 
\ Tras violenta preparación de art i-
ÍJIeiia y a l , amparo de la niebla los 
bolcheviques —continúa la informa-

San Agustín, "guarda el orden, que 
el orden te guardará a t í" . Y al glo-
sar la sentencia de Síinto Tomás so
bre la tranquila convivencia en el or
den, ha demostrado el general Ramí
rez que además de poseer un alto es
tilo de pensamiento, no vacila en re
conocer públicamente la doctrina , de 
los Santos Doctores dé la Iglesia, co
mo fuente de sabiduría en el Go
bierno. 

En cuanto a las futuras eleccio
nes, no se fija plazo n i ataduras, pe
ro promete solemnemente que no ha 
venido a perpetuarse en poder,: sino a 
construir y sanear, para entregar a 
los políticos, en el alto sentido de la 
palabra política, el Gobierno del país 
en el momento oportuno. 

En cuanto a lá política internacio
nal ratificó su anterior declaración, 
de que la Argentina es neutral a l 
presenté, y añadió que no es la de 
este Gobierno una neutralidad ficticia, 
sino leal y sincera, y que en lo futu
ro —aquí contestó el general a um* 
hábil pregunta con que un periodtó-

coñsiderables efectos sus ataques tes se observa desde hace algún ta le interrumpió se hará- lo cu^ 
contra objetivos ferroviarios —en p r i - tiempo en el sector de Kurks amnen-j deba hacerse con el mismo esp i r t i í 
mer término las centrales eléctricas tado en los úl t imos dias, lo que h a - ¡ d e reálidad y sinceridad que al rafe-
y las estaciones de VorochilofgradO y ce que el mando soviético tie- ' senteí Quede así destacado 10 m á s 

nc la intención de realizar p róx imas sustancial del importante discurso del 

[ e m u n i c i o n e s h i z o 

p o r l a s b o m b a s a l e m a n a s 

e x p i ó s e n 

i i n f e i i l ^ s d ^ í é l l c o i é®\ i®tím d a O r e l hen $m€m$mi® 
tes se observa desde hace algún 

Mülerovo— y contra fábricas de ar 
mamento de la retaguardia enemiga.' 

B U C E E S D E T R A N S P O R I 
T E , I N C E N D I A D O S :—: 

Berlín.— A l tratar de la situación 
en el frente del Este, la Oficina I n 
ternacional de Información escribe 
que en iodo el frente reina calma re
lativa, menos en el sector del reco
do del Orel. En este sector hay ac
tividad artillera local, durante la cual 
las tropas, alemanas han tenido que 
rechazar algunas tentativas bolche
viques que trataron . de, alcanzar al
gunos puntos fortificados alemanes. 

La actividad aérea ha sido tam
bién más reducida que en jornadas 
precedentes a causa de las malas con 
di don es atmosféricas^ Sin . embargo, 
la aviación alemana ha continuado 
los ataques contra toda clase de t rá 
fico sóviéticó en el sector del cen
tro y del Sur. También ha atacado 
con éxito varios centros industriales. 
En ia estación de Kursk, tres tre
nes que. transportaban fuerzas fue
ron incendiados por las bombas ale
manas que' les alcanzaron de lleno 
v otro tren con municiones hizo ex-

opcraciones en este sector. general Ramírez, 

u n a g r a n e s c u e l a d e roncos 

E t i Sil a m a l e a s e i m p u s o ¡ a 
a un h é r o e ém n u e s t r a C r u z a d a 

UNA GRAN ESCUELA DE 
ARTES GRAFICAS EN BARt 
CELONA ;—: :—: :—; 

Barcelona.—Una gran escuela 
Artes Gráficas va a ser creada 

han atacado dos batallones al P a s i ó n coa-
Sur de Orel, en el sector central del 

'Frente del Este. Sus intentos, apo^ 
¡ yados por aviones de batalla, hubie-

1 ron de terminar al llegar la uoch?, 
sin haber obtenido resultado posiíi-

U'O. La línea principal de combate 
i quedó por doquier firmemente en po-
íder de los alemanes. 

La noche pasada los anones de 
Acómbate alemanes prosiguieron con 

gran movimiento de transpor-

fn goip® e® mano 
a mirania R&l 

na e Ingenieros, de guarnición en 
esta plaza. Aviación, Transmisiones, 
Guardia Civil,- Carabineros y Policía 
Armada. 

en! Después de -pasar revista a las 
Barcelona, según ha manifestado el tropas el general Palenzuela, autorí-
c amarada Antonio Ferreira, jefe del dadea y jerarquías, el jefe del Esta-
¿ector nacional de Artes Gráficas. ] do Mayor de la 71 división l eyó ' el 

Esta escuela se ms ta l a rá en Barce- decreto por el que se concede tan 
lona por considerar a esta ciudad P ^ i a d a condecoración a l sargento 
eede de las artes gráficas, donde Sánchez González, por los méritos 
existen 700 talleres, contraídos en el alto de León al prín 

Agregó el camarada Ferreira que cipio de nuestra gloriosa Cruzada" y 
ia considerable aportación catalana el general Palenzuela efectuó la iai-
al desarrollo de las artes gráficas se posición, estrechando la mano i''del 
pondrá de manifiesto en e L próximo galardonado. E l alcaide le entrego 

n ú m e r o del boletín "Ját iva '^ también varios obsequios en nombre 
cuya cofección corre a cargo de la de la cudad. 
industria catalana. i Terminado el acto, las fuerzas des 

Terminó sus manifestaciones i n - ' filaron ante las autoridades y je ra^ 
dicando que están actualmente en quías.—Cifra, 
espera de aprobación ministerial mT,T>_^ ' 
nuevas bases de trabajo, a las .que T R K K > D E L A A R G E N T I - ; ; 4 | í 
se ha podido llegar gracias a l . des- NA : : — : ; 
interés de las empresas, y que se G i j á n . — P r o c e d e n t e de Bueros 

, empieza a construir para la indus- Aires l legó e l vapor e s p a ñ o l "Moa» 
gráfica excelente maquinaria te Alber t i a" , con pasaje y m i l t o 

neladas de t r igo . H o y mismo ha 
camtenzado l a descarga.--Cifr&t, 
TEMPORAL E N É L C A H - ,1 

en i p n 

i s U n 

Méjico.' 
! vuelto a entilar en actividad y su española, hechD este de considerable 

| e iupc ión de lava amenaza destruir importancia para el país,—Cifra. 
[ una5 a í l c h «0na p i c o l a . E ñ la ve- 1^IpOSICION DE L A ME-
; andad del Paracutm no hay nmgun DALLA ^ j j T A R A UN 

v ' ^ f 1 r0 de P ? 1 * 0 ^ ' Sm0 g r f ^ HEROE DE NUESTRA CRU-
•Washmgton.-— H o y se ha hecho 3as aisladas que han j udo evacuadas ¿ADA ' • • •—• 

©úblico aquí, por informes particu- por sus moradores. EL-Paracutb es J ' * * * * ' 
lares, que cí pasado día 4 de J u n i o d v o k á n m á í joven del mundo, pues Salamancal-Se ha celebrado 
elementos civiles de la isla de Gua- surgió hace unos tres meses sobre la Plaza, mayor el solemne acto 
dalupe, intentaron un golpe de ma- mu tranquil» campo de maíz 

\&m& visifa al ministro 

no contra el r ég imen militar del ai-
mirante Robcrt. 

Los conjurados constguleroa ap©-
dVrarsc sin oposición durante fa »«-
rile, de ia estación de radio, peir© 
|$ 'amanecer, k tr ipulación d«t ^ w seCPSfSfi© p a r t i d ® I^SCÍs ta 
atie de guerra francés JcaBi|^ 
d 'Arc" puso stí artiHería l lgem • « - Rema.— B l •JM 'ba|a#*r dfe Espa-. 
íeción y los .rebeldes se. t i nd ic r»» ta fia, don S a h a t m é o F o n á n d e s Cues-
nidamentc. H o hubo bsia? por » m - ta, l ia visitado al ministro secretari© 
runo de arabos bandos.—Efe. del partido fascista.—Efe. 

T A B R I C O : : 
Bilbao.—Reiiia m. e l m a r viea-? 

de t0 i^01^8. <*uro y h a y marfegada 
£f€i imposición de ia Medalla Mil i tar in - gruesa. E l barco de p e q u e ñ o to^ 

" dividual e l sargento don Práncisco nelaje, dedicado a l t ransporte «fe 
González, salmantino, que fué sóida- m i ^ r o i »pirn+í, t V U í ™ » . ¿ ' « 

do del regimiento de InfanterLa la ^ ^ P T L u C € r 0 ' Q U € M -

VictorlR. E l acto fué presidido, en ™ ^ « O de madrugada de ®m 
jepresenteción del capi tán general Puerto para Gi jón , e n t r ó esta Ma» 
áon Manuel Palenzuela Arias, que .fiana de súrr ibada • ító'zosa.—Cifiña. 
llegé a Salamanca acompañado del 

| e í« de m Estado Mayor y 
de sus; 

ayudantes, autoridades militares, ci
viles y jerarquíasi 

Formaron las fuerzas de Infante-°! 
Hoy nuevo p rograma 

C A M B I O W?. 7..a F E L I C m A I > 



i p a t a c i ó D p m l n c i a or E n e l m i l e n a r i o d e C a s t i l l a 

min 
tar, cuya marcha de Burgos causa 
general sentimiento pues se hizo 
acreedor al cariño de todos por su 
carácter deferente y cordial. 

Sigue diciendo el Sr. De la Puente 
Careaga . que ha ten; do el honor de 
ser invitado con el Gobernador Ci-

Sesl&n de l a C o m i s i ó f i Oestore 
Preside don Juüo de la Puente Ca- la despedida del ilustre general don 

reaga y asisten los señores de Diego, Joaquín García Pallasar y se hace 
Quintana, Avellanosa, ' Bienes, Pa- constar en acta el afecto de la Dipu-
niagua y Mateos, adoptándose los tación hacia tan pundonoroso 
acuerdos siguientes: 
De Gobierno—Nombrar capataz lu
cen no del Campo práctico de Agri
cultura a don Bonifacio de la Puen
te. •••• \ 

Designar -ma comisión especial, 
integrada por el diputado señor Ma
ceos, arquitecto provincial y el em- v i l a acompañar durante unas horas 
oleado señor Pardo, a fin de que se al ministro de la Gobernación, que 
encargue de estudiar v concretar los aprovechó la oportunidad para cono-
detalles que el Avuntamiento de es- cer detalles del problema planteado 
ta capital desea conocer en relac 'ón con motivo de las grandes existen-
coa la construcción de grupos de v i - ciaa de vino en la R:.bera y prometió 
viehdas protegidas. adoptar medidas qxie lo resolvieran. 

De Beneficencia*—Aprobar los ex- Por último el Sr. Mateos da cuenta 
cedientes de reclusión en diversos del resultado del viaje que realizó a 
manicomios de los alienados José Valencia con el director de los Esta-
Luis Duque Sáez, Basirsa Antón blecimientos provinciales p'ara visi-
González Emilia Calleja . Velasco y tar a los 312 niños y n iñas proceden-
Spifania López Carcedo. tes de la Casa de Caridad y que allí 

Que se entregue a don Angel Man- se hallan acog'dos, todos los cuales 
zanedo González su hi ja María del se encuentran en magníficas condi-
Rosario, acogida en la Casa de Ca»- clones y muy bien atendidos, consig-
ridad. 

De Obras y Vías provinciales.— 
Conceder autorización a don Dfoni-
sio Sagredo Colina y a don Eusebio 

'García Peña para ejecutar las obras 
que solicitan, próximas a caminos 
provinciales, así como a doña Ro-
raualda Ezquerra Quintanilla. j 

Aprobar el informe emitido -por la 
Dü-ección de Obras y Vías provin- : 
cíales en , el proyecto de aprovecha-1 
miento hidroeléctrico sobre el rio 
Ebro, presentado por la sociedad H i -
óroeléctrica Ibérica. j 

Quedar enterada de que se cons
t ru i rán por ádmin'stración, median-j 
te destajos, las obras de la red de ] 
acequias y desagües, del canal de la i 
margen izquierda del río Arlanzón. | 

Aprobar las liquidaciones de los 
acopios de piedra realizados para la j 
conservación del firme de la carra- í 
tera provincial de Tormantos por ] 
Belorado a Pradoluengo en sus kf--
tómetros 16 al 20 y 23 al 27, | 

D« Cultura.—Quedar enterada da 
la nota obtenida en el examen á*¡ 
fin de curso por el becario de íá | 
Corporación don Julio Zára te Caree-1 
do y que continúe en el disfrute de 
la beca • \ 

Úe Agricultura.—Quedar enterada 
de la comunicación del ingeniero en
cargado de la repoblación .forestal 
de la Brújula, dando cuenta de la 
labor ejecutada durante el año 1942-
43 y que continúen los trabajos de 
repoblación conforme a lo que per
noten las consignaciones presupues^-
tarias.» > í 

De Hacienda.—Quedar enterada del 
oficio de la Dirección General de 
Administración Local r e 1 acionáda 
con el expediente sobre concesión de 
diversos arbitrios. 

FUERA DE CONVOCATORIA 
EX señor ' Presidente da cuenta de 

nándose en acta el agrado de la Cor 
poración por-el resultado de la cita
da visita. ^ 

¡PRODUCTORI 
L a Previsión, cualidad esen

cial de los pueb/os cultos, de
be ser atentida conjimtamen 
te por el Estado, /a Empre
sa y el Trabajador; el pr i 
mero dicta leyes y vota cré 
ditos para éste fin, la se
gunda paga las cuotas de 
las Seguros Sociales; y t ú 
debes ' contribuir a que los 
beneficios que recibes sé ajus 
ten a tus , cá lcu los ; ¿cómo?. 
Fide /n í 'ormes en ti Inst i tu
to Nacional de Previs ión, so
bre el R é g i m e n de Libertad 
Subsidiada. E s un procedi
miento para asegurar tu vi
da al cmnp/ir los 55, 60 o 
65 años con el apoyo del E s 
tado. 

Oficinas: Queipo de Llano, 
2. Burgos, 

P f R E G R I N A C CASTELUNÁ 

Año S a n i o J a c o b a o J e 1 9 4 3 

EMec to r avisado se d a r á cuenta de una: var ian te en fel enca^ 
bezado y t í t u l o de esta n o t a en r e l ac ión ' con las dos prece<ientes. 
L a p e r e g r i n a c i ó n que se anunc ia va a tener sentido c o m n e m ó r a -
t ivo de l M i l e n a r i o de Cast i l la , enalteciendo asi su finalidad p r i 
mar ia , —el A ñ o Santo compostelano, y celebrando m á s suntuosa 
y re i ig io f íamente e l hecho augusto sobre todos los de la h i s to r i a 
c i v i l de E s p a ñ a — , e l nac imien to de nuestra l e g i ó n . 

A nadie puede o c u l t á r s e l e el paralel ismo de estas dos ideas y 
en consecuencia l o propic io de la P e r e g r i n a c i ó n como acto con 
memorat ivo . Cas t i l l a n a c i ó entre u n bosque de lanzas militéis y a l 
t ivas , en gesto de independencia condal y de guerra con t ra laiS 
razzias de las mor i sma , acampada enfrente, en e l Sur. Santiago e l 
Zebedeo i n t r é p i d o , es e l a p ó s t o l de e s p í r i t u m i l i t a r , quien, en su 
o s a d í a , l legó has ta el F l n i s terrae . que el mundo an t iguo c reyó 
l indante con el abismo, avance í m i c o de los esforzados. Su espi
r i t u a l i d a d d ió temíple a nuestro c a r á c t e r , pues ya es tesis que la 
r e l i g i ó n c r i s t i ana nos h izo n a c i ó n . L a His to r ia registra; su in te r 
v e n c i ó n milagrosa en l a lucha de nuestra indepedencia c ív ico-
religiosa, precisamente e n esta r e g i ó n de Castil la, for jadora de 
E s p a ñ a í r p á e m a . A l celebrar su milenio , ¿ c ó m o no r e n d i r home
naje a Santiago, celeste defensor de. E s p a ñ a , castigador de sus 
enemigos? Y ¿ q u é acto m á s consonante con este mi len io y ano 
Santo Jacobeo que u n a p e r e g r i n a c i ó n castellana a Compostela? 

Esta teg la segunda var ian te . S e r á P e r e g r i n a c i ó n de toda Cas
t i l l a , no p a r t i c u l a r de Burgos, aunque, é s t a , como su Caheza, sea 
l a organizadora y deba in teg ra r l a en su mayor par te . Nos c o m 
place este ensanchamiento y l o aprobamos cen el c a r i ñ o , t o d a v í a 
m á s , con, la e x u l t a c i ó n que sentimos a l f ra ternizar este a ñ o con 
ios castellanos de las otras siete provincias. Por o t ra par te el lo 
nos p e r m i t i r á en tonar e l s e ñ a r l o de la P e r e g r i n a c i ó n y r e u n i r 
elementos de toda Cast i l la para su Homenaje cabal al Após to l de 
E s p a ñ a . ' -̂ ^ i . . 

l a Junta Organizadora 

La Agrupación Artíst ica An;ig0j 
de Zaragoza, ha creado el "Tmí.3" 

Copa Pablo Remacha", que se. 
putará la sección de Ajedrez de 
entidad en )ia que figura expresaste 
te invitado el gran jugador españof 
crrnpcón durante 13 años consecuti* 
vos, Dr . Rey Ardid . 

La copa, de hierro forjado, es nna 
magnífica obra ejecutada, por aquel tío 
(¡ablc artista que demaestra la capa, 
cidad creadora y el sentido artístico 
del autor. 

i i i s W e i á i e s 
CUENTOS D E L A B U E L I T O , nar 

Rosa M a r í a de l a Hoz,.' Col ]\ní! 
PRIMERQS CUENTOS, S peSS 
tas. Ed i to r i a l M o l i n a 
L a autora nos sirve en este nueJ 

vo volumen de la Colecc ión Mia 
Primerdsi Cuentos, de Editor ial 
Mol ino , u n conjunto de narracio
nes populares infant i les , contadas 
con fác i l estilo y que t ienen en 
su v ie ja y eterna actual idad su-
a t rac t ivo mayor . Desde Pulgarci
to, t a l como lo conocemos en Es-
pana, hasta e l p o p u l a r í s i m o cuen
t o d é l a R a t i t a que b a r r í a la ca
lle, Rosa M a r í a de la Hoz nos ofre 
ce u n bello compendio de cuen-
tecitos que h a n de hacer las de
licias de los lectores infantiles 
quienes e n c o n t r a r á n , a d e m á s las 
abundantes y a r t í s t i c a s ilusti-acio 
nes que acaban de valorar el t o 
m o que Ed i to r i a l MóÜno h a p u 
blicado, con a r t í s t i c a y habi tua l 
p u l c r i t u d . 1 * i 

2u . W x w ^ i t i U ¿sliutoL 

p a r o 

I A ¥ I C U i T O H £ S I 
i G A N A D E R O S i 

Mayor producción consumien
do la legítima 

fiarrimi i z f m m i ® 
R ü V E L Alimento para aves y ganado 

í U L I O R U I Z D E VELASCO Iparraguirre, 11.—Bilbao 

y las puer tas del c a m p o 

P a r R k c r d o d e L U Z 
No sé a ciencia cierta quién pudo 

ükf el que, por primera vez en la 
historia del mundo, se atrevió a t-ur-

En toda parcelación puede colocar- men de Estado, que al ca-bo de una 
&e el mojón indieador en las distln- altura de siete años, cuando el estii-
tas dimensiones, a lo largo o a lo diante ha consum-'do sus diecisiete 

bar la paz de los corras de padres ancho. Así también la selección co- primeros veranos, se le d3ga con voa 
campechanos, para proclamar coa mo remedio primero contra el paro campanuda: Usted no - sirve, no tie-

! voz joyante el principio de selección, y la depreciación de tí tulos pudiera ne la capacidad necesaria. 
!¿Son muchos los que consumen sus acometerse e n cantidad o en calidad. El grave problema de la selección 
días en la tarea tremenda de los l i - Es tan peligroso fijar topes cuan- de valores no puede hacerse a mi-

i bros? 1 fctativos como cualitativos. En f l tad de camino, sino desde los prime-
La base de partida es falsa y por Primet' sentido, si se hiciera un pro- ros años de estudio. Fomentando sus 

fundísimo estudio de los químicos, aficiones, ¿nvesclgando sus inchimcio 

p o n i m o s 

Comisaría de Recursos1 
de la Séptima Zona 

G R A N J A G R A U 
Mellado. S3 — M A D R I D 

L E G H O R N 
Lote de 50 pollos 20£l pesetas 

Puestos sobre e s t a c i ó n destino 
l ibre de todo gasto 

i Envío inmediato a l rec ibi r giro 
CIRCULAR NUMERO 183 

Terminado en 15 del corriente mes 
de Junio, el plazo concedido por mis A n d r é s 
Circulares ISO y 181, para presentar 
ia;> declaraciones P. s-l y c-1, de su- ' " 
f-erficies sembradas de patatas, cérea ^ 
-es y legumbres, para la c a m a a ñ a f ^ 
1.943-44, se recuerda la necesidad n i -1 
•rudible de que dentro del plazo mar 
rado por dichas circulares - (16 a ' 
de Junio se formulen por cada 
Ayuntamiento y remitan a los Orga
nismos que se ordenaba en las rafe-
mas, los resúmenes munkrpales 
• T - l , advirtiendo a las Alcaldías, 
debe cumplimentarse este servicio 

in excusa alguna, a cuyo" efecto, pn 
aquellos Ayuntamientos que actual
mente se encuentran por cualquier 
notivo sin secretario, los señores aC 
caldes cuidarán de que no sufra re
raso, auxiliándose para la confec

ción de tales resúmenes de los com
ponentes dé lá Junta Local- de Re
cursos, a la que por esta Circula--
ordene presten la necesaria coopern-
•:ón, extremo que por otra parte e«t 
sencillo, ya que habiendo remitido 
•sta Comisaría a la totalidad de los 
Ayuntamientos de su zona, dichos 

?-s-2, y T - l , confeccionados y con 
udos los nombres de los agricultores 
M término, el trabajo que queda por 
-alizar es simplemente el de vacia' 

n cada uno de ellos, los datos nu-
merícos de cada declaración .indivi
dual, cometido-harto sencillo para 
.ue no pueda ser realizado muy so-
n-adamente. en el plazo de diez días 
jncedido. 

ello la selección se hace más difícil, 
como si tuviéramos que eliminar a 
los insectos a fuerza de inyecciones. 
La conciencia normal que discurre y 
resbala por el ardiente asfalto de lo 
actual, tan impresionada por los ca
sos materiales, llegó algún día de 
cuarto menguante, a tender un puen 
te entre dos abismos; equivocándoles 
con los dos bordes necesarios para 

arquitectos, médicos, filósofos, abo- nes se podría lograr un resultado rae 
gados e historiadores que necesita- dio, que n i aun entonces seria exac-
nuestra nación "por año", es deci", to. Más de un estudiante ha revelar 
el *,cupo" preciso para el desenvolví- do sus excepcionales dotes en el úl-
miento normal, de nuestra vida cien- timo año de la carrera y también 
tífica, se llegaría a resultados curio- han sido muchos los que con un 
sísimos. El punto de vista personal magnífico expediente académico n» 
sería en este caso más definitivo, han sabido hacer absolutamente na
que cualquier complicado cuadro es- da. 

de un 
quizá 
gigantesco, empeñado en un abre 
cierra rutinario 
intelectual es 
ble-y no sueña 
ma, pendiente del gesto más o me
nos agrio del manguero encargado 
de mover el meticuloso artefacto. 

ups • MIS • m m 
VAQUERO 

G U Á S D E C E S T O N A 
B a l n e a r i o 

(Hígado, E s t r e ñ i m i e n t o . E s t ó m a g o , Mareos. : 
Ofrecemos a l púb l i co nuestros cuat ro m a g n í f i c o s hoteles del es
tablecimiento instalados con todo confort . 
Temporada of ic ia l : 15 Jun io a 30 Septiembre. 

Ahora es l a época- de tomarlas ; ' ' '• 
Solicite detalles y precios a l a D i r e c c i ó n del mismo en C S S T O Ñ A 

( G u i p ú z c o a ) 

aue cualquier tabla permita el paso ^ 1 ^ 5 f ^ Proce<iimien-1 L°s ^J5^ actuales, j o n , por lo 
^ - hombre. La producción pueda ^ \ mfdlCOS que Se ne- tanto' ineficaws> inseiTíbles p r f isa-

ordenarse como con un grifo ^ a 1 ' . ^ f .^^V'0 . Cliadrado'- 0 menta por anacrónicos. E l catedrati-
poi miles de habitantes sena pre- co no puede ser un reflejo de aqu^l 

rio oero la producciói tender poner Puertas a l campo. La Estado liberal que se mantenía ea 
más voraz más sensí- Vida intelectu-1 n<> tiene medida v medio de la vorágine como mero es-

a con el .cairel _de la l ^ L ^ Z í?*0 , ^ t o d o ; sería ab- pectador, neutral, impasible e .ind> 
surdo y no pasaría de los limites del ferente. E l catedráteo ha de ser un 
humorismo. j hombre apasionado por su obra, 

| La teoría económica de "a mayor £:c,n sus alumnos, enaroora-do de su 
I producción mayor consumición", es, tarea, que son las generaciones inte-
jen este caso, una verdad redonda, sin iectuales que saldrán de sus manos, 
paliativos de ninguna especie.' Lo ^ hora de clase, en la que ios 
más interesante está en la calidad, escolares se si túan seriamente bajo 
en la selección de vocaciones, de ca- la grada, para escuchar lo que el ca
pacidad, de finura intuitiva, de dotes tedrático les dice, no es suficiente, 
personales. Pero ¿es que en la ac- Hacen falta Seminarios, estudios, 'a-
tualidad se hace gran cosa para lo- boratorios experimentales, donde re* 
grar el incremento de todo este?, unidos trabajen en una tarea que es 
Porque sería muy cómodo y muy in i - al8'o más que teórica, 
presionante contemplar la escena' Mas ¿cuenta el catedrático con 
de un Tribunal universitario recha- medios para hacer esto? ¿Se le ase-
zando solemnemente el alud de fu- gura una vida independiente? No. a * 
turos licencia-los, permitiéndose, por catedrático tiene que cumplir ráí»-
otro lado, que mediante un teórico damente su misión porque, íuera rtf 
pian de estudios medios pueda un 'a Universidad, le aguardan las ta-
buen padre de familia o un maestro reas en las que ha de buscarse el 
cualquiera , firmar los pases a sus complemento de su existencia. El se-
mansos alumnos, en Latín, Griego o ra, seguramente y por. haber svüricío 
rilosofia. El mal es total y el reme- antes este desajuste, eí primero en 
dio no puede ser distinto. lamentar las cosas. Pero la vida. 

Sena injusto, como lo es el exa- después de todo, es la vida. 

L O E J E 

T A P I Z A D O S 

L a s ú l t imas novedades en b i s u t e r í a 
encontrará siempre e a 

San Juan 65 

G A N A D E R O 
Prohibido y sancionado el empleo de l a pez y del a l q u i t r á n en el 
marcado de l a g a n a d e r í a lanar , 

V O O L 
aprobado por los Organismos Oficiales, ofrece las m á x i m a s ga-
T ^ a s - 2 il0vedades: l áp i ce s VOOL, pa ra marcar, m a r c h a m o » 
VOOL para el cont ro l de las g a n a d e r í a s , p ida detalles. "PRO

DUCTOS VOOL" Pefmelas, 18. Te l . 7 4 m M A D R I D 



n t e a n a i n c ó g n i t a e n F ^ a s i a c b ¿ | v * * í * * * * i » y 

Berl 

P o r L u i s L O P I Z B A L L E S T E R O S 
rusos parecen andar fortificado corno una inmensa 'mura-1 
itados sobre el ver Ha comparable a la línea Sigfrido, a 

Un.— Los rusos parecen andar tortiucado corno una inmensa mura-1eesarios para convert'.rlas en bases de 
bastante deíor ientados sobre el ver Ha comparable a la línea Sigfrido, a operaciones. Hombres, material, avio 
fctadefo estado ̂  de las líneas alema-j la . Maginot, al muro at lánt ico , Inés. ¿Qu'én sabe lo que "se trata de ' 
jtas en el frente del Este. Todos los . sino-en potencia, al menos, en con- llevar 
combates que se registran en el ar-| tinuidad. Sin embargo, nadie duda ¡qué?. 

0 ai noreste del Orel, en el sector 
de Biclgorod y Pielew, merecen en 
lo? círculos oficiales del Reich el ca 
lificátívo de operaciones locales de 

R i a n J o d í e Im Mí lkm 

l l A Í v e n t H i r i a 

tanteo 3r reconocumento. 

Rladrid.—El "Diario Oficial del 
a tierra?. ¿Quién sabe para Ministerio del Ejército" anuncia con-
Siciiia parece el próximo sec- curso para cubrir diversas vacantes 

que el a lemán se ha fortificado con | tor de lucha, pero nadie en Alemania en el cuadro eventual de profesorado 

mTs l í n t T ™ L n ; > n ! f g U r Í d M en0r" f ^ í ? 1 ™ 5 nada- ^ 1UChaS qiie y ^ d o de la Milicia Universitaria, mes, tanto en longitud como en pro en el Este empezaron con regúnien- ^ . , 
fundidad, de modo que el ruso se tos acaban con batallones, las pérdi- Los sohcitantes deben tener su des
encuentra ante una muralla de ejér- das generales de la aviación adversa- t:no en las plazas donde éstas se 
citos como eslabones de una cade-;ria importan un diez a un quince por anuncian y cursar sus instancias por 
e o m ^ d e l l n ? n s t < í los efefvos- Es, "dículo conducto reglamentario a la Jefatu-comunismo. í>ea linca continua, sean pensar en una ofensiva aérea como x •: , 
posiciones sistematizadas, el conjun- \ en algo más que en propaganda bol- ra dlrecta de la nnlicia de F.E.T. y 
lo se baila mucho más cercano a la chevique. El verano ha llegado. Bom- de las JONS, en el plazo de cinco 
guerra estabilizada que a la lucha bardaros pesados vuelan sobre L e ñ a d l a s , contados a partir de ia fecha 
Tn0v4m.en.t0s y t o d o s los es-. c'Tes.-Ante la costa de Portugal se ha de publicación de e 

Reahnente nos encontramos en la 
actualidad ante unia incógnita en Ru 
sia, pues es natural que el aspecto 
de las posiciones germanas haya v« 
fiado considerablemente desde el co-
hiienzo de la contienda. Incluso nos 
Atrevemos a señalar un nuevo perio
do, una nueva estrategia y una nue- fu erizos del ejército rojo parecen i r ' torpedeado un mercante. Pero nadie 
va'fase en la; inmensidad del frente encaminados a buscar el punto d é - ' s a h e nada n i hay acontecimientos, j 
rriental. Después de la ofensiva ru- h i l por el sector central meridional 
t / 1 * . _ . . . i . . . . . . u . irfc^wi-irfcniri ni n i ninmiMi m r- — — — — — ^ — — -

> a deshacerse de la ultima cuna cla
vada en el corazón del Kremlin m i 
litar, en los alrededores de la des
embocadura del Kubán. 
ta él Sur del Sur. corre un sistema 

A Alemania l ia llegado ya el ve- í 
rano, que si en el resto del mundo o ' 
en los círculos ciehtificea comienza ] 
a fines de Junio, principia para e l j 
germano con la Pascua dé PenteeOvS 

en el invierno pasado, después de 
una corrección de líneas, sería absur-
¿o mantener la opinión de que ios 
toldados akmanes se encuentran, en 
jas mismas condiciones, que en 19-40. 
[a Historia recordará cómo una de 
jas hazañas militares, más : grandes 
4ue se han..conocido, a aquellos re-
íámpagos-.que, como verdaderos ra-
vos de la guerra, intentaron, aniqui
lar al-soviet, comiéndosele , el te
rreno. Poco tiempo bas tó para, que 
el mando geriryano viera . que era to
talmente imposible continuar avan
zando con un beneficio digno del cs-
fuerzo'- realizado. E l . mundo entero 
asistió pasmado al aniquilamiento de 
cantidades as t ronómioas de soldados 
v material bolchevique en bolsas a 
veces "más ' grandes que naciones eu 

Gifra 

m tajero U s a l del 

El coronel Á l v a r e z Serrano jefe na

cional de la Milicia Universitaria 

Madrid. — E l jefe nacional ¡del 
S. E. U . , camarada Carlos María R, 
déValcarcel, ha nombrado consejero 
nacion(al del S. E. U . , al jefe nado-, 
nal de la milicia üniversataria, co-. 
ronel Rafael Alvarez Serrano, 

E l coronel Alvarez Serano, entu
siasta propugriador de la miliciia uni-
•v ersiíaria, que fué uno dé los prime
ros en sentir la" necesidad de en-, 
cuadrar a los universitarios en un i 
dades ca'strenses, había participado 
ya en las tareas del I V Consejo na-» 
cional del S. E. U. , como consejero 
del mismo-. 

Ci f ra 

E s y o f i q y el m o r 

f t e s y r á l m i e n t o n a v a l d e E s p a ñ a 
P o r R a f a e l d í e L U I S 

del Reich a f u e ^ d ^ ^ i ^ ^ ! ' La Sociedad Geográfica ha rítimas-y su nacionalización. Sin es- lo cual, sin más sostener que el rittno 
alarma aérea" ñero d í v i f organizado un .ciclo de conferencias to viviremos ..mal- en- tiempo de paz y nuestra Marina de comercio se sos-
ción entera se * miso ^ ^ na ' sobre temas .marítimos. Ha inaugu- sucumbiremos si- a lgún - día . nos ve- tendrá a nivel necesario en -cantidad 
cuchar el 'partA au P1v pfra.e^" rado las lecciones el ilustrísimo se- mos obligados'a emprender una gue- y en calidad y nuestras factorías ñ a 
ma defensa"1 de ^ t ^ ^ - írt f̂ ' ñor don L u i - Can-ero, subsecretario rra. Necesitamos, pues, .vma i o t a vales, además de no conocer el paro» 
cambió para e l ' aleá á Co 0 ' ' t * 0 d6 ^>res-^'e^í;ia y. capi tán, de ..fra- mercante que sirva a nuestras acti-. conservarán' su eñeiencia, detalle de 
llazo cruel d" heroismo "víó el ' 0011 Una so':)re •Ei problema na- vidades pacificas y una flota mili tar suma importancia de una andustria 

' ncia de- la luch 
restallando en el 

val de España" y le ha seguido en que pueda garantizar nuestro vivir,- que requiere un alto grado de espé: entero l a ' trahspendfn • i i u JCiSp»n» • - y le na. seguiuu cu h u c pucu» gttxauti^x- •. uutn>vxu • v x v j x , - que xequxe: 
como un ' l i i ^ q m " • u rf ' la tribuna don Juan A n t o n i í Suan- nuestm vida que es la contición in - cialízáción. 

. rAra-rAn c ^ h a * i restallando en el ^ presidente del Instituto Nació- dispensable, natnralmente de cual- E l primer programa preparado por 
ropeas. Pero tampoco consiguió este coi-azon. sintió Alemania 'su deber r.ov 
desgaste forzar al comunista a capí- ^ j ^ ? 1 ^ V combatir liasta el üxt; 

tera por e^bien S1̂ 601,50' la J}̂® en* mas navales y geografía económica" continental puede buscar en el po- él nos hemos ocupado en estas c o - í 
polémicas de h - n a c i o n • La autoridad de los conferenciantes derío mar í t imo el triunfo de sus pro- lumnas. Se construirán 70.000 tone-
la discusión «wh ^on P3^0, a no necesita voceros y lo que sobre pósitos de imperio, un país marí t imo ladas de barcas fruteros, petroleros 

soore ia cruda realidad sus personas quisiéramos escribir re alimenta en él la propia existencia, y mixtos de carga y pasaje, prínci-

de luchar v ^ombati'-' f t" — nal de Industria, también marino, quier victoria, las del afán cotidiano el Instituto Nacional de Industria 
:u.-__J..y..c-nioaiu--. nasta el ^ con una disertación sobre "Progra- y las del campo de batalla. Un país está ya —casi todo— en astillero. De. 

jnás y avanzadas, preludio de provee 
tos que el verano no.- dió- tiempo a 
conseguir Contra esto sistema se arre 
jó el soviet, apurando hombres y 
rnedio's, en- una ofensiva invernal de 
proporciones descomunales, que per
mitieron a Timochenko pensar en la 

ta\ar y la, Hnea del Volga, objetivo 
con el que Alemania pensaba termi
nar la guerra y vencer a Stalín, no 

El ult imo mvierno so rp rend ió ' a L̂ u™™ŷ nmú*\ ^ dñ un ca- sultana seguramente supérfluo para Solo que el mar es tan agradecido pá lmente de tipos perfectamente es-
fos soldados tudescos creando un sis ^ n eí f"í110 del ultimo dispa- la inmensa mayoría de los lectores, que da el imperio por añadidura . tudiados y hasta donde conviene 
tema de defensa escalonada sobre mononas tunecinas^. Alema- Sus trabajos anteriores y sus pala- Meditar estas realidades que, aho- uniformes, por un valor de 319 mi-

|gna línea incierta y plagada de cu- - » hnh>rs a c°nn^over- Como n de hoy son el mejor testigo pa- ra, en la guerra actual, han recibido llenes de pesetas. E l segundo progra
ma comn ? concentraoo en sí mis- 3^ soUcitar el interés de la opinión —y el señor Carrero lo explicó hi - ma —ha dicho el Sr. Suances— se 
enexeías 1 1 rec°^0Clera todas sus española. ominosamente— vma confirmación m- compone principalmente de trasat-
naci ln nn^ h >i ^ ^ nacionaI, l a Correspondió a l señor Carrero discutible formará en el espíritu de lánticos y petroleros rápidos. Estos 
Paría b í n " T ? • • t T " e » Blanco —ya - lo- hemos dicho— la España el propósito firme de satis- ofrecen un interés especial no sólo 
Trinoii t - ín^ aS' ^ - íue8a 0 en primera lección y eñ ella el plantea- facer las dos necesidades a que he- pá ra la economía española sino para 
de marir^^01110!1111 a 0 qUe se sale miento general del problema, el de- mos aludido y engendrará la volun- la Marina de guerra que no puede 

- - t - nn blnrtíS' se &pelotonó formar sarrollo de sus datos y la 'explicación tad decidida y entusiasta de cons- depender, en su' aprovisionamiento, 
[liberación roja de Ucrania entera-'-y,;1 * "rz™- aii>mo por. muros y bocas de Sus matices y de sus soluciones, truir las flotas y sobre todo preparar del lento andar de los mercantes co-

> Stalín verse cortando el lazo •quc_ ° " K r Í ^ ^ . s l ? _ ^ . -^taculps ' que -los Los datos son senciílós de fesumir: los nave 
•:.estrangula a San Petersburgo y mar 
chandó' hacia la frontera, de Estonia 
a pisar de nuevo lav tierra que se lla
ma europea. Alemania rectificó Sus 
frentes, alisó aialiénfés y entrantes, 
retrocedió, evolucionó y estableció 
una línea; con marcado carácter de-
fensivo, y cuando llegó el deshielo 
Eí. encontró el ruso con muchos éxi
tos parciales pero —como los alema
nés después del verano— sin avañ-

fear su línea del Volga. Después, se-

«subiñíirinns to ri • — * a » U M V * sv/jx ocxxwxxua uc xc»uxxxxx. cgantes. Los que han de dir i - mentes. -
Atlántírn Pn h rf611 medio del tenemos 3.144 kilómetros de costas g-r los navios y los' qué, desdQ la eos- En cuanto a los trasatlánticos aún ' , 
iaiir'as * rt ^sca de Presa' como en ei tenitorio peninsular, dos archi- ta l levarán puesto en buqueá el c o si se dejase a un lado su valor eco-
roncerirtin en^- ^ a ^ que ^ piélagos ricos y tentadores para cual razón. Ningún viento como este so- nómico había que construirlos para, 
conceaio, en medio de la mayor or- qU-;er poder extraño que piense en pío cordial para que los barcos no satisfacer una necesidad que no va-
ganizacion militar, donde todos los oominar * las rutas toarítimas,. posee- pierdan el nimbo n i las escuadras el cilaríamos en llamar espiritual. Para 
Í J S S ^ i 0 3 / S t a i í con,trolados y re- mos colonias algunas de ellas a mu- combate. un país que se derramó por el orbe 
Msaaos, ei aerecno a la caza libre, ^ distancia de la metrópoli y un El subsecretario de la Presidencia para poblar tierras mievas, nada 
ansia que m el mismo aviador de ca- jjatrimonio del espíritu que debe ser- expresaba la seguridad de realizar más doloroso y deprimente que en-
za puede siempre consegtrr. de heraldo para un intercambio estos afanes y en la siguiente confe- lazar las dos orillas de España con 

Y estos lobos de mar, barbudos y material pero que exige no pocas mi- rencia del Presidente Nacional de l .un puente extranjero. ¡Cómo duele 
sclitarios, unidos a Doenitz por él Has de viaje marino. | Instituto Nacional de Industria nos' encomendar la pena de la ausencia 
cordón umbilical de la comunicación Todo este sis rema de factores es- explicaba cómo la primera parte de a una tierra ex t raña! Porque el bu-

[ i i i n i i E i i 

"•'gas, de frenes-de material y aflu-
Kndo al frente, que Alemania ño 
|"ríha, pero tampoco niega.-

Durante semanas y semanas, no se 
ŝ e de la operación local, del intc-

de (arreglar la. situación en este 
Punto o e 
p>en tmer . „ 

p ía pesadilla del Kubán de la ca-|del liberalismo en los mercados, a d a A l t g t H a 
'í-za,- pero semanas y semanas sin obligar con su competencia y su fuer Angora-'Terminada^- sus convei<-
•na visión concreta, lógica, sin unajza mili tar a tomar medidas proteo-' - 0 ' - • - ' ^ - — 1 

alemana combatiendo contra el pode-
rojo y el dominio del dólar, llama
dos por Inglaterra para salvar su 
imperio, el mayor que han conoerdo 

^ios siglos, maravilla histórica de in-
' tuición política y de egoísmo, de la 

. actividad de los astilleros españoles. La actividad del Int i tuto de I n -
¡ Desde grandes petroleros hasta mo- dustria nos facilitará, muy pronto, 
destos buques de vela casi no ha sin duda, la ccas'ón d« volver sobre 
transcun-ido quincena en "este a ñ o , ésta cuestión. Hoy nos toca y— a 

. 1943 sin la información de una bota todos los españoles— sentirnos sati&-
i'dura, de las pruebas o de los planos fechos de los propósitos y de los pla-

:n el otro, dé los esfuerzos in t ranquiüdad que supone un poder T V r m f o a f l a s l a i C O n v e r s a C Í O f t e s de 1111 navio' Pero Ia actividad de los nes ya en marcha que señalan el 
me renovados por quitar- extraño que hace vacilar los puntales , " _ ! astilleros no es lo más satisfactorio resurgir de nuestra 'Marina mercar 

en este renacer .de nuestra Marina te y que servirán de cimiento para 
mercante. En otras épocas, en la reconstruir nuestra flota -militar t a i 

saciones con los jefes de la ' ^ a _ . ^ . l 9 1 f : i 8 ^ . P o r . ̂ ^ P 1 0 ' .. h ^ í ^ ^ ^ f c ^ f t *n.. *StaS_.d?? 
Espedía, de lo que puede acontecer 'c ionis ías , que después de todo han Nartnnat^turca ^ l " a t o r a n t e ' " Cun- mos conocido 5a rmsma labor ince- primeras lecciones del curso de' l a 
^ el; Érente del Este. Hace mucho venido a instaurarse en las democra- ' ^ o L ™ n n r r ^ ñ ^ n t ^ -n u £ante: solo que faltaba el plan. En- Sociedad Geográfica Española. 

uVP;o que se hablo del sistema dejcias a consecuencia de la guena. En flotai britán'cs 
liciones escalonadas, pero de en- esta fortaleza de que los ingleses ha saiido por' 

nh^' ' 7 ^ % " M¡^ ronces se construyó lo que fuera pa-

— — — na saüao por vía aérea con dirección ^ 1nav-efar m̂o fuera. No todo fué 
ces acá no ha sido necesario crear europeos tratan de vencer para con- a Eaioto ; 0' m I^ucho menos' Pero 

^ l í n e a firme de resistencia que en lindar el dominio de su influencia y E l almirante inglés asistió el lunes Par té de acluellas - construcciones se, 
£ ^isas Üel combate no podía ser* que los yanquis americanos procuran' nn9 comida ofrecida en la emba- Pensaron muy Poco y nad:e se ^ i d ó 

í Y ahóra 510 Pocemos, creer conquistar vengándose de los con- ^ los Estados ünidos- en A n . ele concertar los planes presentes y 
P desde los lagos ímlandeses has- q^stadores^ qtte jes_ diei-on ser, y_ paso ¿ora, con ocasión de la fiesta ^e ^ j ^ ^ ' n o \ f I n T t L t o Nacional' 

[de Industria ha trazado los proyec-' 
tos después de estudiar lo que nece-' 

jm I» I I * • ! J sita el comercio español, lo que con-* 
J G a i f i P i l S © I l l f l l l l ® C l # . -.iene a la navegación española y Jo' 

' se t t í t c íén de la C o m p a ñ í a de 

artistas cinematografieos 

hUU€Va?l€"^c actU3-rá ante nuestro 
U c , ^ 0 ^ ., .CoinPa"ía de artistas ci-
karv- ?fr,aííCOS en b que figuran 
í W v ' t • ̂ d o ' Rosita Delgado, Yáf'i* 
k-a ' f i , ; 3* Aiaría Seoane. En esta nuc-lemporarta c 

a paso van desanoliando su plan de naciones unidas.—Efe 
ataque al continente,-que hasta aho
ra solo ha llevado a, Pantelaria y 
Lampedusa. 

Los círculos oñeosos del Reich — , — • 
consideran a estos dos islotes como . . O M i l t a r « 1 naval. Lo que puede y - e n el cálcu-

lo de la capacidad de un pueblo " p i 
san" sobre todo los imponderables^—, 

pa se proponen presentar 
as escogidas de su variado 
y es de esperar que r'.e-

ex|to conseguido entre 
os ..s^teriormente. 

m a y .3^ ;3 - sesión tendrá lugar 
I tarde!5 ^ CU^en^ y cinco dc 

ls obras r 
cPertorío 
"wen el 
l0SOtl 

La 

Artesano: Patria, Pan y Justi
cia es el tritema que orienta 
nuestra Revolución. Franco te 
devolvió la patria. Hoy, con la 
Obra Sindical "Artesanía" se 
cumple nuestro imperativo de 
justicia social y se vela por el 
desenvolvimiento económico de 
nuestros artesanos. 

R e i v i n d f c a e i o n a s s o v i é t i c a s 

s o b r a e l A d í r i á H c e 

Berlín, — Según ciertas informa
ciones, Litvinof ha declarado en Te
herán las reivindicaciones soviéticas 
sobre el mar Adriático. Tales exi
gencias no constituyen una sorpresa, 
para los medios políticos berlineses, 
donde son suficientemente conocidas 
las tendencias paneslavistas de la po 
lítica moscovita, ya que las áspíra-xwv̂ aTT~Z*~tñ p rograma- para construirlo en ocho C303lr.s tde. los bolcheviques fueron 

que la Luft%vaffe y la Regia Aeronau- balternos, carteros / ^ l e n s ^ P ^ f : años : otro medio millón en los ocho ^ f % ' P r ^ 0 SU ^ tica, tratan de hacer cesar la labor nes, ios cuales podran piesentai la q.ffnipntos Exise esto aue todos > s-ta aí Reich- En estas circunstan-
a la que actualmente se. deifican los documentación conespondiente s:n h f ™ ^ a i f n a v S a S n nue^ declaración atribuida ahora a-
aliados. de üevar a las islas-a Pan- mite máximo de edad, quedando fi- ^ ^ ¿ ^ " ¿ ^ ^ S a s cen L l t ^ n o f no s r í a otra co?a ^ la 

—los medios ne- jado el límite mínimo en 18 anos. . ^tros ast.ueios i^o.wu toneiaaas cen^ confirmación de. estas tendencias. 

pertenecientes a Africa, negándose a 
reconocer al adversario que haya pi-
sado ya terreno de Europa, pero l o ' p l B Z S S tí© 3 1 1 X 1 1 1 3 1 © $ 
más importante de este avance con- • rf» 
seguido desde el aire lo vemos en el I f l i x i o S Cr6 V t O r T S O S 
aire m i ^ o Constant^ente llegan _ dpl ' tres millones de toneladas que se re-
en la actualidad las noticias de bom- M a d n d . - E l "Boletín Oficial del n entre c 
bárdeos de buques y concentraciones Estado; pubhca una 0¿̂ Ĵ .Go. rî  de buques. Algo más de un mi-
navales en los alrededores de estos bernacion por la We ^ . . ^ P ^ . f iión de toneladas que constituyen 
ant-guos puntos de apoyo italianos, Umit-e de edad para f P ^ a r a pía. ^ ^ ^ 
ae los cuales se dijo seman como zas de auxilares mixtos de Correos primero —del que va esta 
base de submarinos. Indica con toda cuando los opositores sean auxaha- ^ P S n ^ e ^ V ¿ l q e l ' p r imeí 
seguridad este movimiento marí t imo res interinos, carteros u i baños, sil

lo que tienen en poder. Esas necesi
dades, explicaba el presidente en su 
conferencia —se han establecido en 

telaría, sobre to-d-o 
l 

http://Tn0v4m.en.t0s
http://renacer
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^B. JT JSf l t* Pedro, que y a e s tá 
, celebrarse, se manifies

ta con precis ión cronométr ica , en 
ía presencia de ese mundillo he-
teróg^éaéo, 1de colorido diverso, que 
comp^nm esos espec tác idos de 
efontra diversión y de índo/e ge-
nuinamente popular, que se hace 
corpóreo con ese bullicio y estri
dente tinglado de barracas de las 
má^s diversas especies. E l pueblo 
gusi^ saborear esas ingenuas atrae 
ciones y su: presencia en l a coyun
tura que nos ocupa, se hace im-
prescindifofe. ' 

Ahí, los" primeros y c lás icos ba
gajes é c este mundillo trashuman
te, llegaron ayer a l a plaza del 
doctor Mbiaana. sede de tales es-
p e c í a c u « , y que, con tal motivo, 
empSesEá a cobrar tono y policro-
unía de ''parque de atracciones".— 
B . I . 

Iki el «orteo d«l cupón PfO—clegoa, 
íse3ebr3áí) ©I día de ayer» resultó pr« 
miado, d número 271. 

Comprad e! cupón p¡-o—ciego* y Jífmtjplhulréi» a una obra patr¡ótlca. 

ANUNCIANDO E L CORPUS.—A 
partir de hoy, jueves, y siguiendo 
tradicional costumbr-e, los dulzaine-
ros recorrerán las calles, interpre
tando, ias clásicas tonadas ante los 
domicilios de los señores concejales 
y anunciando así a los burgaleses la 
proximidad del Día del Señor. 

Hermenegildo López Sastre, se ha 
dictado sentencia por esta Audien
cia condenándole coího autor de. un 
delito do estafa, a la pena de Cua
tro meses y un día de arresto mayor, 
a las accesorias correspondientes y 
pago de las costas procesales, así 
como a que abone en concepto de in
demnización de perjuicios a So tera 
Arribas Alonso, la cantidad de seis
cientas sesenta y ocho pesetas. 

AUTOBUSES A F U E N T E S BLAN-
CAS.--Coincidiendo con la tempora
da dé verano, ha sido autorizada la 
Compañía concesionaria del servicio 
de autobuses, "Continental Auto, 
S, A.", para establecer un servicio de 
coches a Puentes Blancas, que fun
cionará los domingos y días festivos 
dos veces por 1» mañana y de cua
tro en adelante por la tarde. 

E l mencionado servicio comenzará 
á funcionar el próximo domingo. 

BODA.—A las diez y media de la 
mañana del día 10 del actual y an
te eL altar de San Vicente mártir, 
de la parroquia del inmediato barrio 
de Villayuda, tuvo lugar el matri-
'inonlal enlace de la simpática seño
rita Jesusa Renuncio Santos, fun-
cionaria del Ministerio de Hacienda 
é hija de don Bonifacio y ^doña Pa
trocinio, conocidos industriales del 
citado barrio, con don Hilario Mar

tínez Azcona, empleado del Sindica
to de Industrias Químicas de Ma
drid de conocida familia de Dicasti
llo (Navarra), 

Bendijo la unión el párroco de la 
localidad don Augusto Bernal, sien
do apadrinados por la madre y her
mano mayor de los contrayentes, 
doña Anselma y don Eusebio Renun
cio. 

E n el rápido de la tarde salieron 
los nuevos esposos, a los que desea
mos muchas felicidades para Zara
goza, Barcelona y Valencia. 

O M i de l a t l u i a l e la 

B f o v i í a üe B o p 
Habiéndose esta-bleci'dq.; por el 

Banco de E s p a ñ a la Jomada in
tensiva de verano, se pone en co
nocimiento del públ ico -en general, 
que en la C a j a provisional de efec- \ 
tivo de esta Delegación,, so adml- i 
t i ran, los ingreso^ hasta las once | 
y cuarto y pasada esta hora, has 
ta las doce, podrán efectuarlos e n 
el referido Banco. 

J N o t a s m i i i i a r o s 

OBSERVACIONES M E T E O R O L O 
GICAS,—Barómetro: A las siete da 
la mañana 694,8; a las dos de la tar
de, 695,2; a las siete de la tarde, 693,2 

Temperatura: Máxima a la som
bra, 22,2; mínima a la sombra- 4;8. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana, N.E.—2 K m ; 
a las dos de la tarde, W.S.W.-—2 
K m ; a las siete de la tarde, Calma. 

Recorrido, 90 Kilómetros. 

SENTENCIA.—En la causa proce
dente del juzgado de instrucción de 
esta capital, que se siguió contra 

T E A T R O P R I N C I P A L . . — 
Hoy, a las 7f y 11 noche, pre
sentación de la Compañía de 
artistas cinematográficos de 
Mary Delgado y José María 
Seoane. . 

C I N E A V E N I D A , r - Hoy, 
"Camino de felicidad". 

C O L I S E O C A S T I L L A . — 
"Música de ensueño", hablada 
en español. 

Drogas e n general, Pinturas, Barnices, Colores y cuanto desee, 
relacionado con el ramo ú é Droguería, encontrará e a 

San J u a n 65. Te lé fono 1791 
Frente De legac ión do Hacienda 

MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O . 
Defunciones: María' Matabuena Ma
lina, de Burgos, 8 meses, Casa de 
Caridad. 

Nacimientos; María Antonia Gon
zález Romero, Vicente Mihguez Be
nito, José Luis Sancho Ribas, María 
Antoma Fontáneda López,, María 
Amparo Puente Nebreda, María Lui
sa Ruiz García. 

Matrimonios: Don Enrique del Rio 
Martínez, con doña Carmen Amáiz 
Córdoba, el día 19 a las nueve en 
San Lorenzo. 

¡ M O R D I D O P O R U N P E R R O . — 
¡En e l .d ía de ayer, fué. mordido por 
l un perro vagabundo, al que iba a dar 

tes, el empleado municipal Buena 
í muerte en el depósito de transcún 
\ ventura Garzón Peña, de 60 años de 
j edad, domiciliado en la calle de San 

ta Cruz, número 16, resultando con 
una herida incisa en c L dorso de la 
mano izquierda. 

E n la Casa de Socorro se 1c pres
tó (asistencia facultativa, 

M U J E R CON Q U E M A D U R A S . — 
Ayer fué asistida en la Casa de So
corro de quemaduras en la cara pal
mar de la mano derecha, Josefa Ahe 
do Renes, de 34 años de edad, do
miciliada en la plaza de Vega núme
ro 35, que se produjo al coger un 
cable eléctrico en su domicilio. 

Fué calificado su estado de pronós
tico leve, salvo complicaciones. 

A d m i n i s t r a t i v a 

« A i c á i i á s e o o » 

Tramitac ión de toda clase de 
asuntos administrativos. 

Duque de la Victoria,. 5-6 
Te lé fono n ú m . 2228 

PENSIONES 
Se declara con derecho a pensión, 

de 2.160 pesetas anuales, a don Ghre-. 
gorio Gil López y doña Margarita 
Corral López, de Villalázara; don 
Víctor González Amaiz y doña Jua
na ' Alonso Diez, de Grediíia lá Bole
ra; do 795,50, a don Enrique Fernán
dez Paña y doña María Concepción 
Vesga Hernández, de Bustillo do Mo 
neo; don Generoso Trus Condado, 
do Cigüenza; don Leopoldo Gonzá
lez Nuez, do. Quintanilla Sobresié-
rra; doña Marcelina González Saiz, 
de Quintanilla, San García; doña 
Felicitas Sema Bedano, de Cillerue-
lo de Bricia; don José Padrones Sa
las, de Poza de lá Sai; de 3.465, a 
doña Emiliana Bernabé Gutiérrez, 
de Cogollos; de. 4.500, a doña Emilia 
Puras Pérez, de Burgas, y don Ju
lián Núñez Hortigüela de Villalba 
de Duero; de 2.178, a don Benito 
González Ramos y doña Antonia 
Santos Miguel, de Gurniel del Mer
cado. 

V i d a e t e r n a 
SANTOS D E HOY ~ 

Ss. Inocencio, Félix» MantM T 
mael y Marciano mrs., Imerfc ob 
Rainerio cfs. 

Misa, con rito semidoble y.cow-
encarnado d. ela feria V después úl 
Pentecostés, segunda oración por 1» 
Iglesia, tercera por la paz, cuanta 
para pedir la lluvia. Gloria, Secuen
cia, Credo, Prefacio y Commiícantes 
propio. 

SANTOS D E MAÑANA 
Témporas: Ss. Efrén de, Marco y 

Marceliapo mrs., Amando ob., Mark 
na e Isabel vgs. 

Misa, con rito, semidoble y 
encamado, de esta . feria, segunda 
oración de San Efrén, tercera «fe s 
Marco y Marceliano, cuarta parri 
pedir la lluvia, quinta por la pav> 
Gloria, Secuencia, Credo, Prefacio ? 
Comunicantes propio. 

C U L T O S 
MES D E JUNIO 

SAN L E S M S S : Por la tarde a Ü« 
ocho. 

8 A L E S AS: Por la tarde a las 
jr cuarto. 

MERCED^-Novena del Bagradp 
Corazón do Jtesús. 

Poj .la mañana a 1^ siete y otího 
y mediav - •_ 

Por la ta^de a Jas ocho predíeajuio 
el R. P. Juáa Lamamié de CMrae 
S. J . * ^ 

SAN L O R E N Z O : Por l a . tarde, g 
las ocho. 

N 

" R A D I A N " 
Reparaciones ráp idas y ga

rantizadas. Reformas y modi
ficaciones en Radio y Ampli
ficadores. 

P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
S a n Lorenso 2. 

Traspásase Hotel, buena clientela, 
en San Sebastián, Precio nrajr bara
to Dirigirse: BOLSA D E LA P. VAS
CO NAVARRA. Loyola, 13 — l » Saa 
Sebastián. 

mim mmm. 

e e t e n s u o m e r o 
Comprando casas, chalets, pisoSj locales, granjaa, 

'tierras de labor, solares; todos los precios, v a r i a r 
oportunidades. I n f ó r m e s e en la antigua Agencia 
de Compra-venta de, fincas 

Santander, 10 - 12 Teléfono H M 

OFICIALAS y ayudan
tas de modista, se ne-

* R ' R I E N D O casa, pue ce3jtan en Vitoria 19, 

pa?a i S ^ T I M o S s cuart0' d ^ T A R I F A : Hasta diez palabras, dos pesetas - C a d a palabra m á s , veinte cént imo» 
sanz Pastor. 20. Bar. R E P R E S E N T A N T E S Informes en e s t á Aministracíón, a n a peseta mas por inserc ión 
6 E A L Q U I L A piS(, Que recorran provincia - — — ^ ri' í^-'-nñ- r - ' - ; : ~ 
amueblado pequeño y de Burgos y Palencia y - . 
económico. Razón, es- les. A é r e s e trabajar 5 ® @ái8Sll©ft dettftt \ m á i « S 4 * l a m o ñ o n a h t f f o Icii « i t f S i * [9 faréit mos segadoras nuevas y n:sch. . Informes esta 

VENDO vacli holln-, S E DESEA un iiues-
deaa, mucha produo- ped, sitio muy'-eéntrir 
ción.^.con ternero ocho co. Informies, en eSr 
días, en Bahabón de ta Administración. 
Esgueva. Dámaso Ga-
marra. M ^ ^ f c l * 
L A B R A D O R E S : Vende- V E N D E S E piano Ron 

Adníinistración. artículos de peluquería 
y perfumería. Dirijan 

« T T N A - T T vendo a CHICA para servir se ¿top**** 0» Tu Pre-mmistraciom. **<-"'"""" 
S l r u ^ J nueva? to necesita.'informes. Mi- * * I * * m *a**t . . « « « ^ t , Pí.n?(f a E V E N D E Puerta. COPIAS a máquina ta Ignac=0 Lópéz> en j>& 
^ f n í e b a Abad San-^aiida 9. planta bkja. vor p r ^ 4e í 80% toJ^^™^ ^ ¿ierre, ballesta. Sanqui-meca. latín, ingles, lacios de Benaber. U ^ ^ m S 

ba. Abad. San v . . J ~ — ^ m / j é ^ tiene siempre a ra _* Pablo. 14 Tienda. cultura generaL Vega. t TRASPUSO Jfcs^dtn 

reconstruidas. Piezas de Administración, 
repuesto. Casa Grigel- BE VENDE ,un apara-, 

de niño se POLLITOS Leghorn dp ma, dor de cocina de 
ja 

marca. Deering". semí-te nueve >hcift-
nueva. Para tratar con co, 76. 

se a Exclusivas Higio- C « l » p r f t r f mit imt VENDO, máquina d e C O C H 
ne y Belleza, S.L. Nue- Wingmí 1 ^ n ó ^ a • ̂ 3 * ° i ¿ ToV^ en buéa 10 días. Moneda, 23. 1,» M A Q X n N A segadora, fcuerpoe. compárame 
va Lene. 21. P a m p l o n a - ^ ¿ ^ ^ d é r ^ »«fld« nomica- .Pueb^. 18 4-0 Informes, en esta Ad. ^ DeerinK..S c c ^ : te nuevo. San Fraríci 

ta Ciara, 52 y 54. E P jRES E NT ANTES 
CABHJOLET Peugeot, soiven-íep preciso ven- VENTA de 

posición Saenz de Sa 
VENDO barata casa 27. Portal 

fj ILP. . dos plazas, perder part-tcularesi. Mc> ^7 paloma^ Tratar con Luis del ministración. 
fecto estado, ruedas jes, estilográficas, mué ubierna. cantina, ' ^ 

doras a toda prueba, na. Informes, fóta A l 
Tratar con Luis del 

mente, baño, entre tografía, problemas, ia- RÍ0 en, Arcos de a Lia ^ 

^ A ^ p f t ^ ^ ^ ^ ¿ " " ^ « ^ T ^ Z " « T Í S f ^ . B t t r g 0 & T ^ R t a " ^ e ! ^ ^ f e s . caza. p e . 

wnrip. • Tnfnrmp-? Uta Transportes Moral. P i - * ? dio Atwater-Ken Instituto. ^laza del A * * y Vejez, y toda. clas« 
S E NECESITAN , arran sones. 1. 2.0. Teléfono Candela. tómpalS metórcks ^ Duque de la Victoria 18 ¿ I S * dt í asUntóp. Tramitoción 
cadores y machacado- 1820 (junto al bar L a M I E L todas clases v~ d ^ n ^ S n t t ^ Meuteno ^ l "Ges-
res de piedra para 31 Terraza). partidas compra Galle-,ecundo ' ' ^ . ^ üón" Cid 25. 1.a 
camino vecinal local VENDO local y piso, tas PayvalL Huerto del b ' % 9 * m ú m f %mm?- S E VENDE un carro- •~v>r.„v ^ 

m m de -Sedaño a Covane- 11 a vis en maOno, Rey.'número 2. piso l0 S I L L A de niño se vén- j A.BRADOR si'deseas de varas de dos gana~ D i b x U í N ü a- • 

Administración. 

m e • U m M m ra y de Quinatilla^Ca- céntttoo. propio para T A P I C E R I A y ebanto áe' buen ^ ' S S ? T a S Í > bSTdt dos' en buen ^ ^ ílbreS y - ^ ' f i ^ S m ****** b r e i a Vizcaínos, in-ijaduinia. C a W 27 T n f > ^ 2 ^ derecba- ^ r r a p M e r y y ^ ^ BlanC0- LoS ^ X£ ^clT iZ/X* 
mtr€ formes. Urbano Diez Pradera. tablea. Loajte. Talle VENDO^ radio-gramola dad, consulta la repara ^ ; Agencia y Hernández 

en Sedaño y San Mi- "VENDO . coche de ni-r©» y exposición San "La Voz de su Amo' ción de tus máquinas S E VENDÉ una mu- pfan í i sco -SilvBtk 
Uán de Lara y Oflci- fio. Miranda, 12, ha-Pablo, 6. normal .y corta, propia en el nuevo taller de- la, 7 cuartas alzada, 8 ¿7 ¿adr id ' 
na de Colocación. bitación número 6. 6 E VENDE almacénpara baile' muy bara-maquinaria agrícola de años. Para tratar, ^ u _ . se 

VENDE cafetera muy céntrico. Comer- ta- San Lorenzo 2'Hijo de Rufino Oitiz, da G^lo Rodrigo. c ^ ; f ^ N ^ ' M mpfer ^ 
S E VENDE a l m a c é n ^ 1 " « " " ^ _"1UJÍ wwitt" ma<iuu^ria agriTOia üe ^ se 

MUCHACHA se necesl S iE VENDE cafetera muy céntrico, 
'JJL ta con buenos informes, exprés seminuev», bá- cial Burgalesa, Santan-cuart0- calle Rey Don Pedro, varrubias.. • ñ i w h a r tralca de 

•Aven ida del Generalí- rata, merméis , teló-der, 10. S E V E N D E heno. Ge-80 (Los Vadillos). Ga- V E N D E máq-oina b ¿ e r o y s e ñ ^ a * 
; simo. 7. 2.o. fono. 1954. PISOS, se venden nue-neral nfmero ^ ™ a % J ? d o a l ^ atadora "Cormick" se peseíaa, Vitoíía, m 5-' 
é EBANISTAS oficiales S E VENDE / gramóf* TOS, económicos, con ^ ^ 7 ^ ^ F 1 ' ™ ™ . ™ ™ T ¿ S' COMO 

m m » . Mmmm m m y ayudantes necesito. no 7 máquina "Sin-llave en mano. Comer- PISOS bonitos, sote i- d ^ 0 ^ ^ a t Z r ^ Razón, Linajes Rivas, ^ ama 0 cocb® ^ 
m m m « ^ i n f o r m e s : OñCtina de ^er"' en buea estado, cial Burgalesa, Santan dos, llave Vadillos, Cal yendo s e s a d o ^ M a * * Har<)' «i T*. tm m 
IfeSr»!»'^-: ^warntrn;- Colocación. Fernán González, 51 der, 10, zadas vende Comercial ĝ y- HarrS D^^itie y S E VENDExs SZ B V»^" 
mmfa&m wortotí . ^ , - w . ^ , _ „ ba^. VENDO portón y pUer Burgalesa, Santandei ^ m i c ^ " B y paridas, cuatro h o l á n - 4 1 Guame«»&» 

igras Su-

W&'b$. ®f*#toht: téondu 

^Informes: OñCtna de^er"',en buen estado, cial Burgalesa, Santan dos, llave VadiUos, Cal v d q e a " 8 i ^ - 4 1 . üaro . &0 si lo repara 
^ Colocación. Fernán Gomsáless, 51 der, 10, zadas vende Comercial Harr£ Depñns v S E VENDEN seis vacas ^¿c^^g. Sant^, faM 

A^^err_,0_ ba^. VENDO portón y puer Burgalesa, Santandei * y paridas, cuatro holán-Uos 41, GuamecM» ^ 
At-rUbi^KOb, iiecessto pISO habitación tas mteriores, seminup i0- T ART? AnrMaura o Aesas V ^ sui3£lí eilto, capotas oaefe» 
^ el Monte de la ues, baño, muy solea-vas. Informes, Carro -SE V E N D E sotabanco í ] ! ¿ ^ K < 1 Granja Banta ^íari», de aifi© y pintoja. 
Abadesa (carretera de dq, vendemos^ Agen^ cerías Navajo, Paseo y bohardilla, calle Sar v ^ ^ ^ * ^ « ' Vizclkinos .^u?»06^ MARMOL íacb*©», F 8 
Madrid). Burgos. cia CastíriHa. Fueüia V a d i U ^ tí. Juan. Comei-ciM B i i r ^ ^ S S ^ i i a v ¿ v u ] S * Sim«atad» y « 

11. 
N E C E S I T O , pastor a CASAS 
zu: 

ftiiags Brezo. bia 11 

V E N D E N , las casas lesa. de v¿ma' r ^ a ' r w ^ T t1iaéSifim«W.5 gorantisacíos. " M 
i i .00Ssan juan es por pisos N E C E S I T O cosapmr mo. üASA pai>ticular desea ^ Br i l lará" S ^ S ^ 

,-ios caballeros bonora- 8. S - T é í é í ^ * 1«« 
bles para dormir, - hay ¡ ¡ATENCION 5eí>i* ' ' 

« (Pa baño. Razón en esta Arregio cocees 31 
ím ib, wroero. piaza Mayor. lencisi). Administración. de niño. Baa- P i ^ , : ; f l 
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8 ^ s S V ¡ Con el entusiasmo del nr'lpMr W®' ñalándols como Jefe nacional de IB 

i f c 18 l a l i p í í i i i i i g l i P É S 

mentó y en un ambienteiüppfilttBda- Falange. 

R g r i n C C A rtE I l € O r \ A las intensas, tareas, del H ^ Gonsejo PIXOGEA]VIAT FARA W 1 * 
C V ^ K C J A P E L I J D Q A sindical v r,nr<,mn riP manrins riP la Gregorio Lavm Lope, administrar 

e l e q u i p o d e G 

Sindical y Cursillo de mandos de ia . 
red comarcal que vienen desarrollan- ¿or provincial de Sindican 

Í I I I R 9 S Í 9 tí0S€) como es sabido, mañana y tar- Emiiio Alberto Gil Gaímio, Jef& 
Mac[rid.--La Delegación Nacional allí las gestiones conducentes para ^ . » - - fi ^ i de en el salón de actos de la Dipu- d« la oficina comarcal de Golomza-

¿te Deportes.d^ F. E. T, y de las organizar el campeonato de Euro- d a l a 5 . F . d a B a l a s p a i 1 tac:ón Provincial. IC10"- . ^ .... 
^ a la v isU de las determina- pa en España, o en-su de fecó o m e ® m La Jomada de ayer, cuarta del' J ^ é Gutién-ez Pérez,, i n s p e c t o r 
a<mea á d ^ t ^ a s ^ p o r J a Federación timar los detaUes de un torneo i n - ! Madrid.— Esta mañana a las ot;- consejo, estuvo presidida por el de- abajo. 

tono con que esta Federación ha Se aprobó el reglamento técni-1 ^P*601^ de Gimnasia para represan-1 comenzó la sesión' de la mañanacanso" . 
actuado, para el indispensable res co de la Federación española de tar a España." ha participado exv el con vna lección del secretario provin' ^Aniomo Tnana B̂ vcñiz.* 

v tabiecimiento de la mas elemental balón a mano'supeditado a la re- gran acto de clausura de la Semana cial de Sindicatos camarada Antón, ae a Obra sindical Colom 
. . cori^ccion de las i^sas deportivas; glamentación Internacional. . ¡ nimn&tica nortnrfésa. ar>i,«nHn c ^ 5obre la estructura del Sindicato i -

implica esta aprobación un l i a - F u é autorizada ia Federación es •J-mnastlca Portuguesa, actuando con Vertical sa lando las diversas ca
samiento, no singularizado a un pañola de boxeo para aue el 'bo- ^U1P0S del Club Juventud de Portu- racterísticas del miámo. A continúa-
deporte, sino plural para los órga- xeador lusitano Beny Levy celebre gal y el Español masculino de la ción el camarada Emilio Alberto Gil 
nismos subordinados, los que de- varios combates en España y el es- Confederación Carcedo, jefe de la oficina comarcal 
beran siempre persistir en la ac- pañol Mar t in Marco en Portugal. I n̂pn M+M̂hMm** ioc de Colocación hizo llegar a los cur-
ción educadora, j si preciso fuera s Fué apmbado el nombramiento P i o n e ^ H h ^ sillistas las causas y orígenes del pa-
represlva. de todo exceso, extre-tde don Mart in Carrero para el ripindo mnv «un P! ro obrero y haciendo un amplio 
mando las medidas ae previsión y, cargo de s^retario de la Federa- SOÍV? A S « L ? r fpmJSl«- examen de sus consecuencias y posi-
especiaünente, las ae máximo r l - ción española de tiro. i a esPanola ^menina. bles r€medios< 
gor contra cualquier asomo de i n - | Y , por • último, se acordó solici-^ Con ella& ha regresado la regidora Después de un breve descanso los 
ducción a represalias'. organizadas, i tar de S. • É. el Generalísimo un central de Educación Física, la jefe delegados de Miranda de Ebro, ..Pam-
De tal suerte se mantendrán las trofeo para el campeonato de Es- del departamento de Gimnasia v ?1 Pliega' Poza de la Sal y Qiüricoces 
don tiendas deporavas, y especial- paña de ciclismo fondo en carrera, , c „ . , . J : . .de "Yuso presentaron sus correspon-
niente las de mayor volumen den que se celebrará en :fecha próxi- asesor nacional de Educación Física 
tro de los l ímites obligados de de- rma. tíe la Sección Femenina, 

¿gorti^dad y disciplina social. 
La trascendencia del primer 

Congreso nacional de Educación 
Física que se celebrará en Madrid 
en Octubre próximo, planteo nu
merosos problemas de organiza
ción, que fueron estudiados y re
sueltos. La comisión ejecutiva dió 
cuenta de las visitas a distintas 
jerarquías de la concesión de ios 
palacios del parque del Retiro para 

por J. M. Me 

L i u o L i c l i * t S u r g e i e i 

L o c e r r e r a d e l p r ó x i m o á c m i l r . g o 

dientes ponencias, informando a la 
vez de la marcha de sus Casas Co
marcales respectivas. 

Terimnaron las tareas de la maña
na con una magnífica lección a car
go del camarada José Zaplana Cha
parro, inspector de Trabajo, expli-
cándo en la misma la formación pro 
fesional del aprendiz, contrato de 
aprendizaje^ ate, exhortando a los 
cursillistas para qüe presten atención 

Gran expectación existe entre los za esta Sociedad, una excursión, ex- ~n el mterés que merece en este sea 
aficionados al pedal, por la carrera elusivamente para señoritas, y que ^ 0 el Frente de Juventudes, 

sede del Congreso'y la exposición que organiza el Club. Ciclista Búrga- por el entusiasmo existente entre es- E1 camarada' Carlos Blanco, jefe 
aneja, de las reuniones celebradas lés para el próximo domingo. ;tas, promete constituir un verdadero del deóartamento de encuadramiento 
con. varios técnicos,.con los presi- < La Directiva, ha cursado ya regla- éxito para el Club Ciclista Burgalés. S0CiaLdel productor inició la sesión 
dentes de las federaciones, la dis-: meníos a varias Sociedades de las; La ̂ excursión consistirá en visitar ^ la tarde señalando las distintas 
tribución dé las ponencias, la reso-; que es de esperar envíen corredores el inmediato pueblo de Rubena, don- Céiulas sindícales, con un examen es-
íución del concurso de carteles, es-': a enfrentarse con nuestros mucha- do serán recibidas por las autorida- pEC,4AL ¿e ia empresa como unidad 
tudio del programa e índice de chos lo que nará que aquella expecta des del mencionado pueblo, acompa- paciohal-sihdicálista. 
gestiones más importantes a rea-! ción y el interés existente aumente, nadas de los dulzainérbs y vecinos "Le Sig¿ió el camarada Antón con 

r fizar seguidamente para lograr el j El recorrido . será como ya se ha I * Seguidamente • la caravana cíclis- nueva lección sobre la' Herman-

m 
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-In-

particular, al objeto de qxxe 
qínas los cOlaboraídores y las en- da del Camino, Villanueva de las carrera de cintas, con premios para „ados comar¿al€S procedan a la ín-
tidades que hasta este momento Carretas, Pampliega, Santa María , todas las señoritas que tomen parte, mediata constitución de las Herman-
han sido requeridas, deV Caiapo, Máhámud, Viliahoz, Tor- Terminada la prueba, se dirigirán üades 'necesarias * dentro de sus dé-

Fueron tratados y resueltos ex-1 domar, Santa Cecilia, Lerma Villal- al Ayuntamiento, donde será bende- •marcaciones, 
t e i i ^ número de asuntos plantea-lmanzo, Madiigalejo, Cogollos, Sarra- cido el banderín de excursiones de A instanc*ia ¿g- varios camáradas 
dos por (ñstmtas Fedemciones, en-Í Cín> Burgos, [ señoritas y acto seguido, una seño- delegados el camarada Zaplana Cha-
tro los. ¡cuales-figuran.! .autorización: La salida se efectuará del domici- rita de Rubena, ên nombre del Ayun pai.r0 volvió a informar sobre el con 
a ia Federación española de aje- lio del Club a las nueve y media de tamiento y el pueblo, impondrá una de aprendizaje, 
drez para enviar un delegado a. ia mañana, siendo la hora aproxi- corbata al banderín, con su corres-: A continuación el'camarada Anto-
Aiemániá con el; objeto de realizar'imada de llegada la de las doce' y pendiente dedicatoria. (Jlio Tr'ana Bareáiztegui jefe de la 

' media, a la meta, fijada a la entrada- Una vez terminadas estas ceremo- 0bra sindical "Colonización", señaló 
de la Carretera de'.Madrid, frente al más la excursión regresará•• a -Burgos, • los- flnes ¿e ^ Óbra sindical "Hogar" 
"Frío Industrial". i en correcta formación, siendo porta- ^mediatamente después'el camar-' 

En ia carrera podrán tomar parte dora del banderín la encantadora ra(ja Tomás Escolar Iglesias, vicese-
1 1 M I D I O D 

vhíimwá e l i©mi 

todos los corredores de tercera y señorita Angelines Fuentes. 

HOItlZONTALES 
I > Necia. 

I I Prescindir de una eos 
I I I Privado del Papa., 
IV Bandería, parciaUda< 

vertido, entrega, 
V Interjección feil re-vés)-^ 

Animal par lanchín. 
V I Matrícula—Vocales. 

VU. Ascensor. , j 
VUE fTiene gracia. 

VERTICALES 
I|arbilla&. 
Ganader ía de reses briv/as—f 
Artículo. 
Sombrero de paja^-PastQ, 
Metátesis de mofa—Clase d© 
animal. 

5 Dátil (letras alteradas)—Vos 
de mando. 

6 Consonante—Aparato del cuer 
po humano. -

7 ' Grito—Perteneciente a una 
raza mtiy antigua. 

8 Terreno estéril—En poro. 

cuarta categoría con .licencia v del. La salida la efectuarán a las diez g ^ n ó m i c a ^ h S * ? ^ ^ e l í ^ l ^ i d o - ^MLfl^P^- A l ÍROBtfcMA ftNfERiOft 
año actual de la Unión Velocipédica | en punto de la mañana del domici- e importancia del Decreto de Unlfi- i Horizontales.—I . 

i Española. ; lio del Club, para regresar a la una definiendo, el sentido de Es- Atenazar; í l i Beso-
Además de los importantes pre- de la tarde. 1 tado, individuo y libertad. Canal; V Tos—Bolo; V I 

f e r a contender m partido amistoso ^ 

t o n ia Gimnástica 

¡míos en metálico existen ofrecimien-j La Sociedad invita a todas las se-; EI .Gamarada Portero Feiro. secrc- Altanero; V I I I Reo—01as 
i tos de varias primas, entre estas hay ñoritas amantes del deporte a que tario del sindicato Provincial de Ga- Verücales.—- 1 Habitual: 

ya tres en el pueblo de CogoUos, do-j tomen parte en la excursión. i nadería, contestando a varias con- lo—Le; 3 .Mes-Soto; 4 Ono-c— 

IV ' 
ro: V i l 

no. 
cío 

.El domingo ' tendremos fútbol, , en elisia. 

das por -don Angel Custodio Bue- ^ Para el mayor orden en ésta, du- -sultas señaló diversas fórmtüas en io 5 Fa—Abono: 6. Ózono—El: 7 Na-
> don Enrique Gago, y don Aman- rante el trayecto y estancia en Ru- ue al problema ganadero se refiere. tal—Ra; 8 Ar—Ldsos, 
» Diez, éhtusiastás del. deporte ci- bena irá acompañada y dirigida por, E último término el iefe d á de- - - - - i -'- -

cuatro directivos del Club Ciclista 

Burgos, Frente al. once de la Gim- €̂â ión reseñada «ara s e ñ o - ^ bicicleta. 0011 el ^ de ^'ltar W 
ñ á s t l c a ^ . presentará un equipo de ^ a e ^ c ^ n t^ervada para seno- se unan a la caravana, personas no ^ el perfil político de Franco se-1 

pertenecientes a ella. 

En último término el jefe , del de
partamento de Prensa y Propaganda 
camarada Blas Fernández Sanz, re-

ritas 
Para el próxmo domingo, organi- TUBULAE 

4 n t @ e l I C ® ñ g r t i # N a c i o n a l 

d i e i d l u c o c i ó í i F í t í c a 

bien fi^nuncrado y de gran porvenir estudiando cómodamente en ÍU casa sin de lar 1 
sus (Jcupacioncs.en sus ralos Hbres.con reducidísimo coste y con el míniíno z%í'Wio m 
nuestro curso de CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA c!aror$enci!!o,3! allane? de | | 
osalquier Inteligencia. Pídaos ahora mismo foltóto gratis con detaücs y cofKÜdones 8 

" - A P A R T A D 0 1 0 4 3 - M A D R I D 

Para hacer sus compras visite 

bien probada calidad que ha alcan
zado un merecido prestigio en las lir 
des futbolísticas/ Trátase del Mediodía 
do Madrid. 

La directiva del Club gimnástico 
entabló conversaciones con el Osasu-
ha y posteriormente con el Zaragoza 
al objeto de cübrir k fecha del do-
mingó, ofreciendo al público burga
lés la posibilidad de ver evolucionar 
en Zatorre a cuadros de cierto renom 
bre. N.ida pudo lograrse por causa -pnvümo a celebrarse en Madrid el nadie -piensa en prodigios que no 
de que los equipos citados tenían j Congreso de Educación Física, y pueden —al menos .'ahora—' lograrse, 
comprometido de aníemanó partido resaltando la importancia de los di- En efecto, en este Congreso se es-
para entonces. Hubieron pues de. en- versos pimtos que en el han de ser tudiará el interesante problema d» 
caminarse las gestiones hacia .otra tratados, es frecuente hablar de los la Educación Física española en to
parte * métodos y procedimientos con que ^ su amputad pero no se preten-

"iT a fé que seguramente habremos prebende hacer posible la ambt- den descuhrinüentos >JC-I»̂ ÍWÍ caíalas donde encontrará nn gran surtido en SUS artícnlos COn «I dlea po* 
ganado porque los equipos de cate- ciosa aspiración del Estado sobre la ^ su novedad ni se acordará ia j eiento de rebaja SObxe precios autorizados. Aprovecha 1* ©caslím, 
gona, no traen más que el nombre formación física del pueblo espa- ytiiixación de los métodos ultramo-
>:a tue a estas alturas incluyen en ñol> Ea general se ha afirmado que áeTnos cuya eficiencia puede resul-
sus filas a los elementos en prueba ¡og medios y prácticas son universa- ^ dudosa, 
y suelen desplazarse con la falta" de apropiados para todos los -pue- £ „ - ha„e inu(.hn ll>T1irm 
ios más destacados titulares, con io ^ y rams del mundo ya que la i J ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ 
que los encuentros piei-den emoción eo^uuc ión fisiológica del W b r a f ^ ^ ^ ^ ^ Jo^ fa 
En cambio entre la Gimnástica y el ^ o n peceñas variaciones impues-
Mediodía tendremos ocasión de pre^. ^ por el medica es idéntica en to-
senciar una partida disputada. Pues dos los casos. Pero también se ^ • S S ^ t o l a ^ i S ^ n S t ^ í - 5 
los madrileños wridrán dispuestos a- con positivo fundamento que, solamente.te nacional utilización de 
producir una magnífica impresión ¿enteo de la norma general, en Es- «os diferentes procedimientos educa-
entr» nosotros. 0 paña se busca una práctica que puc- tivos somáticos, según la edad, sexo 

Él once qiie el ptósinio domingo ros da considerarse como especifica y y grado de salud del individuo, para 
visitáis, consiguió el campeonato de nacional en cierto punto, siempre conseguir inmediatas y tangibles so-
fcAciónados de Castilla en las dos úl- de acuerdo con nuestras posibilida- Iliciones prácticas, 
limas temporadas, es sub-campeón des y aptitudes físicas "y psíquicas. ] Nada más y nada menos que esto, 
regional de primera rcategoriu de 4» Eso es lo que se ha dicho y con Qu« significa comenzar un camino 
región centro y llegó á los cuartas suficiente claridad para que no ha- que conduce a un fin práctico y con
fio final del Campeonato de España ya' lugar a equívocos o confusiones, veniente. Y ello con paso seguro y 
de aficionados, en que fué eliminado Sin embargo, conviene puntualizar firmo que es la mejor garantía para 
Pbr el Sevilla. - , aún más ciertos extremos para que conseguir los finés que persiguen. 

C o n t r a l a s a r n a . E v i t a e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a s t o s / S u p e r i o r a 

t o d a i m i t a c i ó n 
Cenaura Sanitaria aúmeio 1,121 



E l o g i o s d e l a P r e n s a « ü 

a l e m a n a a i R - h 

d e S u e c i a 

Con motivo de su cumpleaños ] 
, BeriLín.—Los artículos publicados 

por. la Prensa alemana, con motivo 
del aniversario del nacimiento del 
Rey de Suecia expresan la actitud 
del pueblo alemán ante la persona
lidad del monarca, que en Alemania 
goza además de una gran simpatía 
personal, independiente de la esti
mación que se le tiene como repre
sentante de una- política de leal neu
tralidad.—Efe. 

U n 
fe efcepa de la ¡aula 

a 

J a p ó n d i s p u e s t o 

e n s i n t e n t o 

y decidido' a pom* ea p m c ü c a todos 

"No puede ponerse en dudo ia vicloría 

U n discurso del presidente del Gonsejo ni 

UJíima hora deportiva 

Dimíre ~ ~ 
del BsrceleiiQ ^ 
T r a s l o s i n c i d e n t e s 

l a s s e m i f i n a l e s ' 
Barcelona.— El presidente del o 

Barcelona ha dirigido al de la te'! 
ración catalana de Fútbol Xa sicnr 
te carta : Sl1 

"Barcelona, 1 de Junio de 
Respetable señor presideijte y & 
do amigo: La campaña que dm? 
una semana, se ha hecho por la S 
sa contra el C, F, Barcelona 
culminó en la bochornosa jomad* 
Chamartín del domingo pasado t 
enorme sorpresa que me ha pml't 

¡ do la imposición a este CluV de •i 
¿ ^ X ^ 'mulía dupUcada Por el mismo n2 
W O » vo, hacen que esta Presidencia rm? 

todos los cargos del Consejo dim? 
y el mío propio a su dispdsición 

f? 

del c i r c o 

Tokio.—En nresencia del Tenno y "En Europa —agregó—, Aleraaiva todas las ac 
del Gobierno en pleno ha sido inau- e Italia se han creado posiciones tan 'rarse pnncipaimente en el desarro-
gurada hoy la sesión extraordinaria firmes que la terminación victoriosa lid de la producción bélica o de ;m-
del Parlamento. Se espera con gran de la guerra no puede ponerse en portancia para esta, 
interés el discurso del presidente del duda. La fuerza productora de la Tojo pidió a los miembros de la 
Gonsejo, Tojo, al que se concede nación nipona ha aumentado consi- Cámara que apoyen sin reservas a! 
gran Importancia, tanto desde el cerablemente desde el año último. Gobierno y sean aprobados, lo mas 
punto de vista de la política inte- Han sido previstos varios miles de rápidamente posible, los presupues-
rior como de la exterior—Efe i millones de vens para una reorgani- tos y leyes presentados—Efe. 

. _ _ 'zación ulterior de la economía na-) 
EL DISCURSO DE TOJO : 1 cional para ia fusión o afirmación 

j Tokio—En su discurso ante el. Par las empresas y para llevar a cabo 
| lamento, el presidente Tojo declaró 0tras medidas que originarán Una 

carácter irrevocable, rogándole se 
va designar la ponencia que Sl!' 
regir los destinos de nuestra ou t í i 
entidad, mientras se nombra m 
presidente. Sin .otro particular 
reitero suyo afectísimo y sincero' J ? 

concen- f?' ^ f 1 ^ 6 êvo, marqués de d 
Mesa de Asta"'.—Cifra. 

Lf^ e n f e r m o s ^ T í ^ í ^ 
la calle, coches, suelos, ^ 
taculos, oficias esctielas, etc ^1 
^propagadores de la hxfe^ 
tnbercuiíosa. ¡Desterrad cosC1 
bre ten repugnante, tan incuJ 

llüfi! a m majef ilel püito 
O/ac ia s a e n é r g i c a s medidas j er ,^ otras cosas que las poblaciones intens'ficación de la producción. Tam 

pudo ser encerrad 3 de los territol'ios del. Sur' especial- bién han sido previstas medidas 
mente de Java, participarán amplia- gran importancia en ,el dominio de] 

PaM"-a.—Durante una cíepresentaV | mente en la administración de sus la limentacióñ. Se intensificará no
ción de circo, uno de los leones, cü-' territorios. El Japón está decidido a tablemente el cultivo del arroz y de' 
ya actuación constituía la párte prin poner en práctica todos los medios y 0tros productos agrícolas de capital 
cipal del programa, se escapó de la todas las posibilidades para secunda: importancia.—Efe 
jaula y saltó a la pista. 'a Tas Indias en su movimiento de U- j 

El pánico cundió entre los especia- beración, añadió Tojo. jSE SUSPENDEN LAS ELEC 
dores. Una mujer fué atacada por Refiriéndose a la situación militar C1!0^1 !̂2!3 PROVINCIAI^ES 
la fiera y resultó herida- levemente, dijo que el Japón está dispuesto a '' Tokio.—Al terminar su discurso en' 
La intervención enérgica de los do- responder eficazmente a las acciones el Parlamento, el presidente Tojoj 
madores, empleados y carabimeri io- de su adversario y a luchar, al lado declaró que el Gobierno había deci 
gró reducir al león y encerrarle de de sus aliados, hasta la victoria ñ- dido no celebrar las elecciones provin P r e s i d i ó IOS f ú n e b r e s acfos e l Cantarada Car rea VégllsQ' < 

o e $ t a n g r a v e e l e s t a 

i a J i m é n e z c o m o s e t e m i c 

i i i i i l a í i i f i í i i n i i g l i i 

nuevo en su jaula—Efe. na i . cíales, ya que en tiempo de guerra 

m e x i t 

i i l i i e i l i i t e i i l a s p i n 

n 

i \ m 

D o s g r a n d e s b u q u e s d e d e s e m b a r c o d e s t r u i d o s e n e l M e d i f e r r á n e o 

Gran Cuartel General del Fuh- pidos alemanes prosiguieron ayer 
rer.—El Alto Mando de las fuer 
zas armadas alemanas comunica: 

"En el frente del Este han sido 
rechazadas las presiones enemi
gas en el distrito de Orel. 

L a artillería pesada del ejérci
to concentró con buen éxito su 
tiro sobre las instalaciones de im
portancia milito» de San Peters-
burgo. 

Formaciones de bombarderos rá 

r e i o c i o n e i 
IrgtiitfM 

n m 
(Viene fie primera página) 

sus ataques contra las concentra 
ciones de barcas a lo largo de Pan 
telarla. Fueron hundidos dos gran 
des buques de desembarco, averia
dos otros varios y gravemente al
canzado un contratorpedero. Tam 
bién han sido infligidos daños 
considerables en las instalaciones 
portuarias. Uno de nuestros avio
nes no ha regresado. 

En el espacio mediterráneo el 
enemigo ha perdido 23 aviones. 

L , De los siete barcos de transpor-

m l t & l t f a # * l J t l * á & # te enemigos que fueron dados co-
S i l a S l F I I S * mo averiados en el comunicado 

del 15 de Junio, han resultado hun 
didos tres transportes con un des
plazamiento total de 9.000 tonela
das, según las últimas informa
ciones. 

iEn el canal de la Mancha, los 
, buques de protección de la Mari-

Aludiendo a los problemas de la' na de guerra derribaron cinco apa 
política exterior, el general Ramí- ratos, que formaban parte de una 
xez hizo constar que el programa escuadra aérea enemiga lanzada al 

jadas bomhas que no causaron 
más que daños insignificantes. 

Aviones alemanes bombardea
ron la noche última objetivos ais 
lados del Sureste de Inglaterra", 

E L GOGERNADOR CIVIL 
DE BARCEJJONA EN MA-• 
TARQ :—: :—: ; '—' 

Mataró.-Esta noche ha llegado de 
Barcelona ei gotoemador civil y 
jefe provincial del Movimiento 
quien ha visitado a los heridos 
del desgraciado accidente de au
tomóvil. También lia llegado el 
cónsul general de Alemania, señor 
Kroll; ei vicecónsul y j^fe local 
del partido nacionalsocialista, 
' E l cadáver cíe la señora Stein-

dorf ha sido trasladado a Barce
lona.—Cifra. , , u»i* 
ESTADO DE LAS V I C - : 
TIMAS :—: :—: :—: 

Barcelona.—El estado de la ca
marada Celia Jiménez no es tan 
grave como se dijo a ios pocos 
momentos del accidente. Según el 
parte facilitado sufre heridas de 

| pronóstico resermio. L a camara

da Ingfefcor Mekerke, jefe fíe 
Sección ¡Femeneina del ¡servicii«saa 
exterior del Partido Nacionalsocia
lista alemán, ha sido traslada*! 
a Barcelona e instalada en u 
hotel. Su estado es muy satisfaq 
torio. 

E l peatón que fué alcanzado pí 
el coche presenta magullamieii 
tos y contusiones. Los voluntario 
de la División Azul de Mataró hai 
enviado un ramo de flores a O 
lia Jiralén.ez, que ha recibido tara 
bién numerosos telegramas inte' 
resándose por su estado, 

A las doce, telefoneó el ernto 
jador alemán para preguntar poí 
los heridos.—Cifra. 

« t i 5. £» de ¿ftiapa $mú& pM&all® 

de su Gobierno se basa en la equi- ataque. 
dad y en la verdad. Reafirmó asi- Durante la noche pasada algu 
mismo el deseo del Gobierno de nos aviones aislados enemigos han' te, llegan de* América nuevos y 
estrechar los lazos fraternales con volado sobre ciertos distritos del magníficos barcos y hasta los as 

(Viene fie primera página) 

binadas" comenzó casi inmediata
mente después del reembarco de 
Dunkerque a preparar el plan para 
llevar la guerra a Europa y hoy 
el número total de oficiales y ma
rineros, miembros de las tripula
ciones de la gran flota de desem
barco, se aproxima al total de los 
efectivos de la marina británica 
entre las dos guerras. Muchos de 
estos homíbres han combatido ya 
en Francia y en Africa del Ñor 
te. Por otra parte, casi diariamen 

las naciones americanas-y termi- Norte de Alemania; fueron arro 
nó diciendo que las relaciones de 
la Argentina con el resto del mun 
tío se basan en ima estricta neu
tralidad—Efe. 
D I P L O M A T I O O S D E L 
E J E CONFERENCIAN CON 
STORNI :—: :—: :—: 

Buenos Ajares.— El ' encargado 
dte Negocios de Italia, Garbácco, 
y el embajador japonés, Shutu-
mo, han visitado al ministro de 
Relaciones Exteriores, vicealmi-

E l m i n i s t r o c h i l e n o d ( 

o c i o s E x t r a n j e r o s 

tilleros británicos más pequeños 
lanzan incansablemente embarca
ción tras embarcación. 

En la embarcación de asalto que 
marchaba a la cabeza —continúa 
el relato del corresponsal— he se
guido la maniobra de desembarco 
más imipresionante y más realista 

i rá a les esfadot Unidot en el se ha realizado hasta ahora, 
' contra una costa con defensa or * 

p r ó x i m o Julio 
Santiago de Chile.—Se ha íonfir-

ganizada. Dos columnas de embar 
caciones de asalto, llenas de fusi
leros de marina y precedidos por mado que el ministro de Negocios : \™T^X„IT - -AÍ ^ 

rante Stomi, con quien conversa- Extranjeros saldrá para los Estados ^ L S m i e ^ d e a p o T t o t e n f e 
ron largamente. Unidos en los primeros días del pró- menS t r i d a s v cmi bancos 2 -

A la salida d¡e la entrevista, el ximo mes de Julio, accediendo a la pedales de S e 
ministro argentino declaró que ha- invitación de Sumner Welles, secre- d e s p l e g a r á h á M h S n f e F?é for-
bía sido estudiada detalladamen- tario adjunto del Departamento, de m a L ^ c o r t i n r ^ humo Los 
te la situación actual. Estado norteamencano.-Efe. avlones voIaban sobr ™ ? r o í y 

m o a » 
ametrallaban las defensas - coste
ras a través de la cortina. Nues
tra enbarcación tocó tierra. Rápi
damente, los fusileros saltaron de 
las embarcaciones, atravesaron la 
columna fumigera y se. dirigieron 
al asalto de sus objetivos. Los que 
permanecíamos en las embarcacio
nes nos alejamos de la orilla pro
tegidos por otra cortina de humo, 
pero quedamos preparados para re
gresar a buscar a nuestros solda
dos o a abrir nuestras filas para 
dejar pasar refuerzos. Mucho an
tes de que el humo se hubiera disi
pado —termina el ralato— había 
cencluido la operación.—Efe, 

El partí lioiii lüfe DO 

Londres.—La Conferencia del par
tido Laborista ha rechazado la de
manda de afiliación presentada por 
los comunistas por 1.951.000 votos 
contra 712,000—Eíe. 

TRASLADO D E L O S 
RESTOS DEL CAMARA-
DA NAVARRO ESCAMEZ 

Gerona.— A las cinco menos cuat 
to de la tarde, ha llegado el gokf-
nador y jefe provincial del Movimi^ 
to de Barcelona, para asistir al cj-
tienro del camarada Navarro ̂  Escá' 
niez. Ostenta la representación del 
ministro secretario del Movimicnt^ 
camarada Arrese. 

El camarada Correa se ¡reunió if" 
mediatiamente con los delegados <i| 
Servicio para proceder a la deŝ ' V 
nación de jefe provincial accidental 
cuya designación recayó en el ca* ^ 
marada^ delegado, provincial de 
combatientes, Antonio Franquet.̂  < 

Después se organizó 2a comitiva 
fúnebre. 

El féretro era llevado a hombro? 
por camaradas del Frente de Jm'er.-
tudes. En la-plaza del Carril fue de-
positado en un coche que traslao 
los restos mortales a Barcelona. \ 

En los edificios oficiales ondeaW" 
las banderas nacional y del Mov' 
miento a media asta, con lazos 
gros. A la conducción del cadav ^ 
asistió un inmenso gentío. El c0I11v/̂  
ció cerró sus puertas' y paró la cí 
culación en las plazas y calles P 
donde había de pasar el cortejo iu 
nebre.—Efe. 
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HO SE aGRIETRN Ni SE ROMPEN 

D E G A X J L L Í 
r t í l r a B U a m t ü i X d 

d e ámmén 
Argel.— El general De Gaulle, 

una carta que dirigió ayer al Sel̂e 
ral Giraud. De Gaulle explica ^ 
ei Comité es ahora un organismo J 
ferente en virtud de la entraTaflt0í' 
nuevos miembros y que,por lo 
desea que el Comité comience a -¿JÍ 
cionar como organismo de d¡íeC 


